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Florianópolis, 18 de junho de 1978 ANO IIIDISTRIBUIÇAO GRATUITA
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·MDB
estadual­

engajado. na
Frente

Denlocrá tica
A"oposiçãodaquI­

se propõe a-participar
de urna reunião de

todosos democratas
que· desedarn oEstado.

deDireito já.
(pág.24)
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Aos poucos vão
desaparecendo
os locais de encontro ;II>

mais tradicionais do
florianopolitano. O cai-
cartão , que deveria ser um
"centro de animação"·
está perdendO S"eu.s
bares e logo Só rest.ar-ão
·casas comerciais e bancos.
Mas as coisas
pocíern melhorar. Ou
não? (Pgs 6 e 7)
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BOM D�A.'
.Jubilosos ; saudamos nossos leitores por ocasião
do 'segundo aniversário do ��B'OM DIA, DOMINGO".
Há cento e quatro edições levamos a, vinte e um mil
lares as mensagens de nossos arurnciarrtes, .

acompanhadas de 'cultura, entretenimento e informação.
'I)istrib'ui�os milhares de jornais em bairros - onde somos
o único veículo de imprensa. Por tudo isso, nossa,
responsabilidade é grande' e dela somos cônscios.
Considerando a impre.nsa como 'for-te a.Iava.rrca do
progresso, às vezos , 'agimos criticamente;
mas sempre com escrupuloso respeito
professàndo a verdade e advogando o bem.
Assim, na edição em .que cornernorarnos 'dois anos de
ininterrupta circulação, nossa equipe deseja
reafirmar sua profissão de fé no grande papel
da Irnprerisa., Da imprensa que não cria
o perigo, apenas o mostra.
Da imprensa que' deve ser para seu leitor um
educador, um democrata ,em ação, um advogado e

um magistrado, um familiar e um crftico. _

Corn o espírito de luta pelo bem-es'tar- da coletividade
e pela pujança de nossa -Pátria" ofertamos aos rrossos

leitores e anunciantes' a certeza de que continuaremos
trazendo a todos o nosso "BOM DIA, DOMINGO". -,
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, ' George Richard Daux-

o Prefeito sai.
�

tar ainda mais difíciL Resta saber se o

mangue resistirá até a indicação de um

novo prefeito �fetivo (os prefeitos de man­
datos tampões não deverão se preocupar
com isso), que naturalmente terá que se
instalar, tomar pé da sdt.u.ac ão para então
pensar em alguma providência. Enquanto
isso, o volume de lixo despejado irá
aumentando, aumentando, sem que cause
outros-danos além de diminuir a produção'
de tainhas e camarões no litoral catarinen­
se, poluir ainda mais as baias e oferecer
aos turistas o belíssimo panorama da
revoada dos urubus, com acom­
panhamento de odores fétidos ao cair da
tarde. Como rundo musical os lamentos
das lontras, garças, caranguejos morren-
do envenenados.

'

Fica a poluição,.
Esperldião Amin vai sair da Prefeitura

sem conseguir cumprir uma de suas mais '

sér-tas promessas: fazer cessar o despejo
de lixo no mangue do :J;tacorubi _ Aquele
depósito de lixo contraria todas as nor-rnas

de sanidade 'e se constitui urna afronta aos

técnic-os da Universidade Federal (aliás
proprietária da área), que estão planejan­
do viveiros de peixes e camarões para
aquele mangue. Além disso é uma pecír-a
no sapato do, próprio Arntn, que durante
muito tempo estevé sinceramente in­

cumbido em transmitir à cidade uma men­
talidade preservacionista.

. Arte Barriga-Verde
,aDlanhã eD1 São Paulo·

A dificuldade que o Prefeito tem alegado
para cessar o despejo do lixo é a ausência
de outro local, onde pudesse ser feito um

aterro sanitário mais digno desse nome. E
agra, faltando semanas.para que ele deixe
o cargo a -fim de testar as urnas, parece es-

A partir de amanhã a arte barriga-verde
estará sendo exposta em São Paulo. na

Galeria Domus. Além de artistas plás­
ticos; a mostra incluirá também o lan­
çamento de dois livros: urn , a antologia As­
sim E�revem os Catarlnenses e o outro
IncorporacAo, o mais recente de Lindolf
BelI. Os artistas cujos trabalhos estarão
expostos nestap promoção da Galeria Açu
Acu, de Blumenau, são Alberto Luz, Al­
bertina Ferraz, Meyer Filho, Mário Avan­
crrn , Hassis, Reynaldo Pfàu, Sílvio
Pléticos, Elke Hering Bell, Guido Heuer,
Jayro Schmidt, Edson Busch Machado,
Rodrigo de Hzrro e Lv srí a ROllsena Neves.

A antologia Assim Escrevem os

Catartnenses é uma edição da Alfa Omega
de São Paulo e foi organizada por Emanuel
Mectetros Vieira, 'reunindo 22 contos de
autores já conhecidos ou inéditos. In­
corporacAo pertence à Coleção Sélesis da
Editora QuiTon, também de São Paulo. A'
exposição na Galeria Domus (rua Padre
João Manoel 861) estará aberta até o final
do mês e a participação dos catarinenses
teve o patrocínio do governo do Estado, da
Secretaria de" Educação e da Prefeitura
Municipal de Bturnerrau.

POUPE ENERGIAcELÊTRICA
,

APAGUE UMA-LÂMPADA
2 Bom Dia" Domingo Florianópolis" 18 de Junho de 1978

....--Cartas

2° Aniversário

SenhorDiretor: Na data em que
a BOIn Dia� Domingo completa
seu segundo suüverssirto, c.

curnpriraento a direção e os·

tunctonéríos, desejandO que esse
.jornei continue prestando seus

serviços à cornurüdade. - '

Salomão AntônioRibas Júrilor,:
Secretário Para os Assuntos dlJ,

.

Casa CJvH do Governo do Estado
de Santa Catarina. 'i ",

-,.,'

.:(�- �_",
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Seleção no lixo

Sr. Editor - Gostei rnuito da
capa do 'último Bom tu«: -

Domingo onde Cl seleção do .

éootinho foi parar na lata 'do lixo.

Naquela altura do campeonato,
diga-se de passagem,
merecidamente. E vi que não foi
.somente o BDD que lançou mão a J

,
tão severa puntção. A revista
Veja� por exempto, trata em sua

càpa o técnico (?) 'da seteção de
falso brilhante. E a publicacão
esportiva, Placar� estampa UHJ

enorme UFA! ao lado da foto do
pobre Coutinho que, ao Lado.
recebeu a leg�!lda: apesar de
.você.

Corno brastleiro, amante de
futebol e, coneequentornente,
torcedor do selecionado nacional
espero que os jogadores
cenebtnnos tenham brioe

'

criatividade suficientes para satr,
nos jogos que ainda restam, do
incômodo Iocal onde foram
jogados por um tx-einadorque quis
colonizar o futebol brasileiro.

Urna das poucas coisa da nossa
cliltura que ainda permanecia
intacta; Era ieso, senhores. Vlctor
Hugo Seixas, COqueiros.

,

,

e........ EdItOra êr6flat IlhaLtd.
'DI� SUp.rrmer-.de....

'

George R'icha!,"d Daux .

DiretorComercia'
.José Joaquim de Souza

Editor
Luiz R ic-ardo Lanzetta

-

Assistentes
Redação: Cesar Valente
Circulação: JorgeMenezes
·Publicidade:'Cláudio Gastão da .Rosa.
,�dminIStraçao, Anúnciose Re$lçao
Rua dos I Ihéu$,20 - Florianópolis, SC
Fones: 22-8749- (redação),

.

'

22-1047 (anúncios) e 22-5047.

Representames
-

.

São Paulo: Repressl (Publicidade em
Jornais e Emissoras Ltda), Av. Paulista,
807,11°. andár.
Rio _de'· Janeiro: NP Assessoria e .

Publicidade Lt-da�·Av. Presidente Vargas
633. fone 221-1668. ,

'Porto Ãlegre: RC Otero Represen­
tações, rua' dos_ Andra�as 932, col"iiunto
6Ol, fone 25-4749.
Cur,itiba: Difusão Representações de

Jornais, rua XV de Novembro 270,8° an#
dar, sala 801, fone 23-4748.

'

Tiragem desta ediçao 21 .rn i I exem·
piares' ..
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DESTAQUE':
EDIFtCIO POLARIS _ APARTAMENTO NA AV. BEIRA MAR
NORTE� HALL EXCLUSIVO� 4 DORMITORIOS <SENDO 1 SU1-·
TE C/CLOSED)� LIVING PARA 2 AMBIENTES� SALA DE JAN­
TAR� LAVABO� BWC SOCIAL� COPA-C.OZINHA7 ·AREA DE
SERVIÇ07 DEPEND�NCIA COMPLETA 'DE EMPREGADA� 2
BOX. AREA DE 287776m2. MELHORIAS: TODO,MOBILIADO
CEREJEIRA,. L.AQUEAD07 COUR07·· COZINHA KITCHENS'7
TELEFONE� 3 APARELHOS DE AROND.ICIONADO:

;. '1.. •

'

� .'

.
,

.

'. APARTAMENT'O NA BEIRA-MAR
- Num dos lugares mais sonhados da Ilha_,. Av. Beira Mar Norte,
Apt" de 3 dormitórios (sendo 1 auíte r, living com 2 arnbrentes,
BWC social., cozfnha, dependência c.ompleta de empregada., área
de serviço., garagem., o Gemini terá também salão de Festas corn

barzinho e tudo.

copa-copa cozinha7. área de serviço,. dependência completa .de
empregad�., ótiínas:cpndições:de pagarnento. '.

-

,

AV. Osmar, Cunha., com' garage,. 3 oor-mrtor-tos, Itvtng, .BWC�
APARTAMENTO À VENDA NO CENTRO

.

. :..

,
-

EDIFtCIO :MOZART

TERRENOS ,.À VE DA
EDIFICIO GEMINI
JARDIMATLANTICO

./'

- Um mundo exclusivo criado pela Ceisa, ali na,AV. Osmar Cu­
nha., para pessoas que sonham em morar bem. Apto c/2 dormitó­
r'íos, Iívírrg, copa-cozinha., BWC,. ótimas condições de pagamento.

r

EDIFíCIO BIANCA
.

- AV. Hercílio Luz, Apt " c/122�12rn2., 2 cíor-rnttór-íoa, Itvtng em L.,
BWC social., copa-cozinha., área de serviço., dependência comple­
ta de ernpr-eg.ada, gar-agem, Preço ExcepcionaL

EDIFICIO GABRIELA I-
.

_ A Ceisa está entregando o Apto certo com o tamanho exato
par-a o nosso tempo: Apto de 2 ou 3 dormitórios,. demais dependên­
eras, garagem opcíonat. apenas 4 unidades por andar' todas de
frente7 ótimo preço, ocupação imediata., ali na AV. Her�ílio Luz.

_ Lote com 360m2 - Rua'Elisbão Pinto da Luz. Excelente locali-
z�ç�o.

.
.

.
.

.

.ITAGUAÇU
_ Frente para oMar c/674.,50m2. Excelente Preço.
BALNEÁRIODANIELA,

.

- Lote na Quadra 28 - Otima localização.

BALNEÁRIO JURERE
- Lotes na Quadra 03 _.. Otima localização.

LOTEAMENTOSTODIECK
_ Lote nO, 129 c/570.13m2 - Excelente localização.

EDIFICIO CRISTINA
-

- Morar não significa ter um lugar para ir quando a rar-dechegn
<, ao seu final7· mas stm' um' ugar p/descansar. Edf. CRISTINA�
apto de 1 e 2 dormitórios demais dependências� e o tradicional'
acabamento Ceisa.

.

SALAS À 'VENDA
.

-

-·Salas Comercíais no Edf$ de Maior requinte em Florianópolis.,
conjuntos comerciais com áreas de: 47�30't 106.,81e 354�12m2.
EDIFtCIO ATLAS

·

- No Cerrtr-o, localizado no melhor ponto Comercial disponível
em Florianópolis., c/ áreas de 51.,98 - 62,.25 111.,32 e 126.,87m2.

EDF. ALPHACENTAURI
_ Esquina de Hercílio Luz, c/Fernando Machado., conjuntos co­
merciais em local de fácil 'estacionamento.

EDIFICIO ANDREA
_ AV. Hercílio Luz, a poucos passos do oentro, possuindo 2 dor-

'

mitórios., BWC" copa-coatnha, área de serviço,. garagem opcio­
nal. Acabamento Ceisa.

. ,

EDIFtCIO ANDREA
-

I

I '

.

_ �ptO d,e 1 dormitório., Itvtng, copa-cozfntra, ãrea de servreo.rto­
caltz.ado a AV. Hercílio Luz, garagem opcional-c/ boas condições
de pagamento.LOJ.AS E SALAS' .PARA ALUGAR

EDIFtCIO HERCULES _

- A Ceisa tem para alugar no Edf. H€RCULES 331.,OOm2.
O Corredor pode ser fechado dando pr-ívactdade e Exclusividade'
a área.

AV. HERCtLIOLUZ

CASA À VENDA

CASA LAGOA·
. .

,
- Edf. ALPHA CENTAURI" -lojas c/57�93 e 70775m2. Edifício

; CRISTlNA loja c/81,,82m2�
RUAJERONIMOCOELHO
- Edf. MOZART lojas c/90.,08 e 96�42m2.
RUA TTE. SILVEIRA·
- Edifício H�RCULES loja c/52.,36m2 ..

RUA TTE .. SILVEIRA
_. 02 Salas no Edf. HÉRCULES.

EDIFtCIOMOZART

-

- Casa de Alvenaria" Rua Afonso Derarrrber-t c/151m2 2 dormi­
tór-íos, Irvírrg, banheiros,. copa-cozinha., dependência cO�Pleta de
empregada., garage. Terreno com 480m2" frente para a Lagoa da
Conceição. .'

,

\
.

CASA BARREIROS

_ Residência Mista. localizada na Rua Heriberto HuIse com 3
dor-mttór-tos, aata, cozinha., BWC e garagem. .

.

OBS: Acornparma 1 telefone (44) e um aparelho de Ar Condiciona-
�.

-_-- ,

- Apt" com localização privilegiada., acabamento Ceisa., ali na

"Plantão permanente das 08:00h às 21:00h
. Inclus-ive aos sábados e domingos".

Rua Tenente Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloia'Fones: PABX 22-1099 Florianópolis - se·

Agora a ·Ceisa também em Chapecó
Av. Getúlio Vargas9 2721- Fone: 22.;()()88 .

•

COMt::RCIO E.
ADMINIS rRAÇAO
DE IMóvEIS LTOA
departamento de imóveis de terceiros

Rua. Tenente Silveira. 35 - Ed. Apolo -

Sobrelq;a Fones: PABX 22-1099
Florian600lls - se

�o� Dia, Domingo Fl�rianÓP�liS, 18 de junho de �978 . .3
..

;#
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'�'GIENTIST-=A'PEDE­
,

'

DEMOCRACIA

.

-

_- �-.�"\"'-:-.:""';;"'_""'�'� � - -

-

do-no��t_eriOx�:�ansioso�por"re-eórnar
.

.>. at�- Oe-público -leit'ór ,vjoland()-�seu� di--
aoBrasil erncondtcões dísmas .

- - :,', .. -- -'"� relfõ à informacãQYIª fofa principal
:

'- >

�: :;.,•.responsável� ,prinéiIialtnente nos
., "I?eríodosmais agudos de, sua ação� pe-

O físico oar-toca rnenctonou, armal, I�, existência de- dois Br-asfs, um ofi-

que não cessaram as perseguições a, cfal, que era. a Irrragernsdos poderosos
professores�, ,pés(Juisadores e jovens� -'f .'

- �:' dos gover-nantes; 0ll:t:r:� ," _' bem dife­

dtscrtmrnadoa em' 'sua atuaçã0 profis�:�;%:: "'�e:�t�t--_ real e concr��t9K-�',i ,

sional por rnotrvos potíttcos, através -

{ ',,- _.;- .: ,>�

da ação dos órgãos· de segur-ança. dos A censura se foi: rnaasdetxa seqüe-
ates�ados ",- 'ideológicos exl�idos em '::. "las que ainda permanecerão_por longo
pr-attcarnerite .todos os escaloes da act-, }:; "���tempo. E a autocensur-a a maior de-
'ministraçãQ�"-(la censur-a a livros e pú...;�"· ',"'lasy eis que estará amda-f _> .cer-tarnen-

,

blicações decunno_científico. ' ;' '" -te,':-. impregnada na alhiá de escritO-
',,� �,�,�, sreS.-intelect�aiS�_jorpa�l$ta_s. e-acima

i�r-:;de.tudo, proprietário��d'e��t()rnais e re-
'_

'

vistas.
'.: �":-�?J��iJ��>c'-

' '

"-

�'Reivindicar a redemocratização to-
.tal do País, atualmente" e o principal
anseió de toda a população brasilei­
ra". São palavras do secretárió-geral
da 'Sociedade Brasileira de Física -

LuísPfnguettt Rosa -. que esteve no

ano passado em Florianópolls./ fazen­
do pàlestra sobe energia.'

;,

" PingiIelli afirmou que a comunída­
-de científica do país' tem Interesse e
retvtndtcacões específicas,. e.um'a for­
maprõpr-tade encarar oque' deve ser

,

0- progresso do pafs, reasartando que
,,-,'

- sob -, tal ponto-de-vtstac-« eles não
têm sido atendidos.

'.

O,FIM'DA"
•

,o. :-_�

CENSt:iTiA "

A censura se foi - não se deve es-

quecer - da imprensa escrjta� mas
'está .preesente atrrda, .no rádio e na te­
Ievtaão, causarido os rríearnos (senão '­

maiores) males à,.sociedade brasilei-
r'a.

;! ,"* '",""
'

. �

o, -;Segundo �inguelli� - parà '_que os

.etentfst.as venham 'a ser .atendídos, é,
'necessário que 'o País passe por trans­
formações pr-orundaa; o que significa­
'rá -também o atendimentOt a:os recla­
"rnos.detoda a sociedade brasne.ira� no,
sentido' preconizado pela 'OAB�, pela

__ 'igreja e, demais instituições que se
têm .rnanrreatado pela volta imediata

. .aoestado deDIreito.

'Caiu a censura-:-prévia aos Jornais "-
. Tribuna de,'lmprensa", "O São Pau­

lo". e "Movírnento'\�, '{Jm lacônico co­
municado dos .censores a cada, uma
dessas pUblh!'a-ções deu a notícia e fez
cessar a ação .censõr-ta, que mutilou"
milhares de.matérias jornalísticas� e

em número Inríntto de linhas escritas�'
.que jamais foram publicadas.

.

_- _
> �:�_. �_.:�! :.�i

E nem se esquoça, lli�bém�, que es­
..

ta liberdade de trrmrenaa .que nos foi
concedida, é precáJ!ià9- pois a perma­

., nência de atos e·le-is"ae"exceção em vt-.
c ·-_gor� não a�segura-nenhU�I_na garantia

�: ,que os censores tenham; atinaI., perdi-
A censura não fez só Isso, ela foi a

k do o emprego. De' qu.�lquer rnodo, o
responsável pelo erieer-r-arnento de fim da censura prévia nos- jornais é
atividades de um considerável rrúme-. "uma notícia jubilosa� e urna conquista
ro de pubttcacões. Ela impediu quê : arrancada na luta em favor das liber­
um sem-número de 'notícias chegasse

.

dades e pela superação do arbítrio.

"",
- ��.: -_-',

-
\

O secretário-geral da SBF 'Iernbcou,
ainda, a situação dos professores apo­
sentados pelo AI-5., impedidos de
exer-cer- sua profissão no país� r-estdín-

,DIREITOS

HUMANOS

"Tantas pessoas 'desàpareeeram
sem. testemunhas' nos países latino­
americanos que nos últimos anos.
sem que seu sacrifício trouxesse para
os outros dtas rrrats esper-ançosos. que
o Comitê de Defesa dos Direitos Hu­
manos para o Hemisfério- Sul se faz

,

necessário. .e se posso' dizer assim�
-veio e veio tarde,"._ declarou o .catar-t­
nense Paulo Evaristo Arns. Carde-al­
Arcebispo de São Paulo� em pronun­
ciamento ocorrido durante o lança-
mento do CLAMOR - Comitê de,De­
fesa dos Direitos Humanos e Margi­
nalizados de S. PaUlo.

.........,,':-

Na ocasfão, ror rnostr.ado o primeiro
boletim da, eritfdade, denunciando a

violação de drreftos humanos na Ar­
gentina. para aproveitar o período da
re�lização da Copa do Mtmdo naquele,
país�

"

Os primeiros 900 exernprar-es ao bo­
letim serão distribuídos entre organi­
zações de defesa dos direitos huma­
nos na Ar-genrtna, Brasil� Bolfvta, Pa­
raguai� Chile e Uruguai.

'_

FELIPE SeHMIOI. 23

'o Euler vai·ganhar a COPi!!
Depois qlJe a seleção brasileira não dançou

a valsa no último domingo tudo corncoou a

ficar mais, fáciL Todos" começaram a

'trabalhar mais para. na quart.a-retr-a, ter
-

o

:direito a um aparelho de televisão. .no local
.do 'serviço. ou mesmo uma dispensa do ser-

-:;viço, como aconteceu em muitos lugares.
pára assistir os canarinhos mexerem com o

Pe�.
'

-

E assim a coisa desandou, O Le_gislativo
Municipal, uma espécie de termômetro da

população. não só .potttrco. mas também,
emocional _ basta dar uma olhada nos

telegramas de felicitações e de pesares _'

,
aderiu a euforia. Logo na segunda-feira

_ ,�;lprQV()U o aumento do funcionalismo daquela
h 'área,

'r
,

-

lc

_', Foi '-uma sessão demorada: De rotiitos
cochichos_' D,e muitos acordos. O· projeto de

'autoria do Executivo tinha. no mínimo, dois
- _pontos de atrito 'que a bancada do !"lDJ? não

estava disposta a engolir, A autorlzaçao de

urriempréstimo no valor de Cr$ 10 milhõeS­
não se_'sabe porque infiltrado no projeto de

aumento -, e a regulariz<!ção de alguns car': ,

-gos ,-' :dos mais bem nutrido�_ da folha ,de

.,:,pagamento ,da Proefeitúra -, qu� eram
_

'.

,�,�;fjrregulares. A cois� fo-i à dis,cussã,o. Eme!l�a �'
"

'",

. ;;:dàqui, emenda dalI, o certo e que do plenarlo

.. 'tudo ficaTIlais difíciLÊ Í'llais difícil conceder -

'

Mesmo porque. tudo que ali é discutido fica '

registrado nos anais da casa:

" ',Desta maneira. ,o Alcino 'Vieira. in­

'teligentemente, pede a suspensão da reunião
'para discutir pontos com a bancada que

'

lidera e com � que- não lidera também_

Depois de 50 minutos. retorna
-

ao seu lugar e
,

- tudo já está acertado'. A Al".ena concorda com
a retir,ada dos Cr$ lO milhões do projeto e. em

troca, o MDB aprova - regulariza _ os car-

• gos criados à margem da lei. No entanto.
cábe uma ressalva. Depois de preterido por
unanimidade a verba de Amin, os cargos
foram regulárizados com apenas um voto do

MDB <anexado aos da Arena). Justo o do
líder da bancada, Afonso Veiga Filho, E as-

'sim encerrava a Câmara mais uma dis­

cu�são que teve de tudo. Desde pronun­
ciamentos com interesses eleitoreiros até
ofensas consideradas iméompatíveis com o

,

"decoro parlamentar" -

Mas. em tudo isso, uma coisa andava por
sobre qualquer comentário. Afinal. o Brasil

"

havia conseguido a craesírtcaoão e o- momen­
to -e de reconciliacão nacional. Nada é- feito de
má vontade. T1,ldo não' passa de' equívocos.
Pelo menos" foi o que deixou claro o 'Ces-ar
Filomeno., na

.

terça-feira. -cquando voltou a

{alar da resposta,dada pelo' GoverÍládor ao
seu requerimento qué soltcrtava informações:
-sobre as, obras reatíz.adas"pelo Governo

..
Es�

tadual em benefício dª- Capft.al , (Konder Reis
respondeu que não era obrigadO responder às
Câmaras Muntctpa ís r. '.

- -

No entender de· Filomeno, o Governador
não devia ter lido $eu pedido de ínrór-macões.

Afinal. "somos bons arnrgos". E prometia
para' depois, em particular, conversar com
ele. Teriam sido até normais ás justificativas
do vereador, _

.

ninguém 'gosta de ,receber
, 'uma resposta_ destas. Aipd_fl mais sendQ os

dois, filhos de estirpes udenistas _' se ele não
acabasse por-comprometer. e seriamente, o
'Executivo Estadual, - ,quando - afirmou que _­

provavelmente <) Governador não tivesse lido'
-

o seu pedido, Porque aí todoS perguntararrl:
como é que é. ",Este governo a-ssina Coisçl que
não lê? .,"

-

"

Entretanto, o assunt�: á 'mesmo Copa do
Mundo. E não ,�oi só a Cãmara a' dominada
por'ele_ E urna "epid�mia�':hactQnaL Parece
que at� - a band�ira d�s Liberdades
Democráticas está sendo levantada em- favor
dos canarinhos, E até, que seria válido se a

seleção tivesse uns 10 -reinaldo.s. mas acon­
tece que; até onde se s,!be. é mesmo só um.

"Contudo. os rumos pOdem �SegUir para o lad�
diferente. Na quarta-feira. c.irculava um
humilde funcionário pelós, corredores da
Cãmara (um desses que se .entrega à -Copa e

esqu�ce a cozinha), comentandQ en�
tusiasticamente o tetracampeonato. "Agora
vai tudo certo. Não tem mais erro. O Brasil
vai ser campeão".

.

Diante da euforia do rapaz perguntei: sim.
E o custo de vida? A anistia ampla e Irres­
trita? A convocação da Assembléia Nacional
Constituinte? .'. E éle respondeu: "Não vai dá

.

outra. O Brasil ganha o MundiaL O Euler
fatura as eleições.· convoca a Constituinte
decreta a Anistia ... e o próximo carnaVal já
vai ser o da Democracia", Saí qUieto e, quan­
do já descia alguns degraus da éscadaria
virei para o torcedor e disse: Deus te ouça_ E
'o Euler faça. Afinal, 'o Espindola ajudou a
fazer o 25 de 'abril em PortugaL (Valdir Al- !,

ves)

, <2.t·� �
c

"

c.
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-
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Aqui
que anunciam enterros, 'não há os anúncios
qe rrascfrnerrto,: .mas todos conhecem. Há
tempo de·sobra, mas também Iião-há'tem­
.po a perder. Há as crises, há as alegrias.
Há os que trabalham na rua, há os que não
fazem nada, parados olhando a cidade pas­
sar e viver. Há os sonhos, há a realidade.
Há os que ficam e há .os que foram.
Na primeira quadra pode-se ficar rico,

'pode-se 'ficar pobre. A cada instante os
vendedores lhe oferecem os sonhos e a for­
tuna. Correm rifas fri_as, joga-se o bicho,
corrrpra-se bilhete de loteria.
Você vai co"nhecer o Longuinha, o Bé, o

Mudo, o MOSC$l, o Antônio, o Penta, o

Petanha, o Bicudo, o Senador, a Marta
Rocha e tantos outros.
Mas a primeira quadra não é mais a.

mesma. Já não exfste o Café do Quidoca,
-

onde só entrava udenista ou '0 Café
Nacional, que ap-en.aa os pessedistas

.

freqüentavam. Já não existe mais o Sinuca
do Polli, oChrqutnho fechou.

'

A cada geração, a Felipe Schmidt mud.a.
Antes era estreita e calcada com

paralelepípedos. Tinha o Café do Quidoca
e o NacionaL O ChiquinhO com suas em­
padas e o. ap,eritivo.' A livraria do Seu
Xavier e a Soberana, .orrde corrrprava-se o

pão e a pipoca. A casa Victor e a Renner.
Veio a lajota, colocada pelo Acácio

Garibaldi, e- novamente a F'ef Ip.e Schmidt
mudou. Com ela o Japonês, o Vic's. E o
Café do QUidoca desapareceu. Ali instalou­
se um banco. A Catarinense� fechava a
livraria e abria uma farmácia. Heriberto'
Hülse e Alvaro Catão compravam, a
Sober-arra e instalavam outro banco. Fal­
tava a padaria. O Crrtqurnho começa a sua'
decadência e a história do Nacisio Lima,
das bandinhas e instalava-se a televts ão-do
Silvestre. Mais tarde, o vento Sul derr-utaou
a torre que estava colocada em cima do
Hotel Lux.
Antes do calçadão, a primeira quadra já

estava modificada. Uma casa de fazendas,
um

. fliperama, continua a farrriácia, o

japonês. O Vic's desapareceu, a rua
- -

começou a ser ocupada, mas restava o
Ponto Chic, a barbearia do Formiga e o

hoteL
_.

A véspera de uma nova década, a rua

começa a se modificar, rnas a vida con­
tinuará a ser vivida na Felipe Schmidt e os
personagens de hoje serão substituídos por
outros, com os mesmos' objetivos. A vida
continuará .a passar e à. persistir neste
primeiro trecho. Vá, ande, veja, _escute e

viva antes que desapareça o pouco que res­
ta da última geração dos ilhéus.

CE
-

.. ,;;.-

END
o ba:te-papo, interrompido ligeiramente pa�a um

'

cafe'zinho, no Ponto Chie, pOde desaparecer se os
cafés fecharem.-(Reporta,gem de César-Val�te,
fotos de Lourival Bento).

.

E 'se O Ponto
Chie fechar?

o Ponto Chic iniciou em 1948 (façam as

.

contas: 30 anos) numa época em que ex ts­
o-tia no outro l-ado da rua, na ,mesma es­

quina, '0 Chtqutriho, um bar grande,
.rnovrment.ado. com música ao vivo, na

tradição -dos "cafés-conce'rto" tão
apreciados pela gente bem, .arnarrte dos
costumes· europeus. O Ponto Chic er-a
maior, bem maior do que é hoje, ocupava
também o espaço que. atualmente divide
com uma barbearia e com um quiosque de
miudezas (entre a� quais -, coisas do
progresso - cópias fotostáticas). Valter
José da Luz, ·0 proprietário atual, está há
22 anos no ramo. Diz ser um profundo
conhecedor da arte de fazer. cafezinhos,
mas agora está preocupado com a arte de
ter algum lucro com os cafezinhos: "Só de
calçadão eu tive que pagar Cr$ 31 mil e
corn o preço que a Sunab nos Obriga a ven­
der (Cr$ 1,50) não dá para ter quase lucro
nenhum, para vender Cr$ 100,00 é preciso_
sair 68 cafezinhos. E para pagar o aluguel
eu preciso vender 350 xícaras por dia. E é
difícil"-.

Quem passa pelo Ponto Chrc vê quase
sempre o balcão cheio, mas o movimento
do senadinho, os políticos de esquina que
vão ali apenas para conversas e encontrar
os amigos, também ilude: nem todos
tomam cafezinho. Mesmo assim, Valter
José da Luz confessa que o frio do inverno
é um aliado seu, aumentando o movimen­
to. E que a sua vontade de fechar o ponto
não é ditada pelo coração, mas pela razão:

-

'.'Se a Sunab der o aumento que estamos
pleiteando ou se liberar o preço do

.
,.

carezfnho.. não preciso fechar e até vou
abrir outros pontos". Adepto fervoroso da
ttvr-e-concorr-êncta, Valter sonha com uma'
liberação: "Aí eu manteria o cafezinho a
o-s 2�OO, teria o meu lucro e ainda estaria
vendendo mais barato que a concorrência
que hoje - e isso todo mundo sabe - já
vende bem acima da tabela da Sunab."

A luta pelo aumento está sendo" feita
através .do

/

Sindicato dos Hotéis, . Res­
taurantes, Bares e Siniilares, d� São

.

Paulo. A ameaça de fechar ("eu vou

agüent�r até outubro,· depois eu f�cho")
pode ser. trma forma de pr-eastonar-, já ,que
é o único local do genero na cidade, num
ponto privilegiadíssimo (fofocas políticas
sem cafezinho? Inconcebível). Mas par­
ticularidades à parte, este gesto alerta a
cidade para uma preocupação mais geral:
é o lazer de toda essa gente? Não apenas
daquelas dezenas que freqüentam o cal­
çadão, mas de todos os habita-ntes da
cidade, como está sendo solucionado? Os
conjuntos habitacionais reservam -qtre tipo
de área para o Iazer-? Play-frounds� locais
em geral bastante limitados para que as

crianças brinquem são provavelmente os
únicos equtparnerrtos. Mas e os adoles­
centes, os adultos, que são obrigados a

gastar suas horas de folga em frente á
imagem massacrante e colonizado.ra de
um televisor?

Evidentemente que a solução do
prOblema do proprietário do Ponto Chic
pocíe entusiasmá-lo a abrir outros pontos
na cidade, onde as pessoas se encontrarão­
para "tomar um cafezinho" e então con­
versarão - o bate-papo é um componente
importante da nossa vida - mas n ão se
pode desligar este aspecto: o calçadão,
centro de lazer, sem Lazer-, de outros mais
gerais que .dever-í am preocupar os

planejadores.

A cidade ganhou um calçadão" cujo objetrvo, segundO as autori­
dades municipais ser-ta o de ser "centro de anImação" da cidade.
O,U"9 sfmpttrtcando, o calçadão teria o objettvo de ser um local de
lazer � onde acontecessem ootaas. onde o pessoal passeasse. Mas o
que está acontecendo é que., aos poucos, toda a vida do calçadão
está se r-estr-íngtndo aos horários comerciais: estão fechando as

lanchonetes_ já fechou o Vlc's _- e está p�ra fechar o Ponto Chie
e aí restará., sotttár-ío, o-japonês e, seus pastéis par-a. -ficar 'aberto­
fora do horário comercial. Corno nem todos gostam de pastéts ou
caldo de -caria, o calçadão se tr-ansrorrnar'á, após as seis dà tarde

,

e nos fins' 'de aerrrana, em -local deser-to, repleto de portas de aço
muito bem fechadas� fachadas tristonhas que matarão qualquer.-

. -,

pretensão de se fazer daquilo atíum "centro deanimacão" .. '

: � _bem 'ver-dade que os primeirosmetros da Falipe Scnrrrídt ain­
da abrigam uma movimentação digna de uma cfdacíe que ainda
tem.vida interior. Mas esses tipos agüentarão ainda quanto tem­
po? O dono do Ponto Chie lamenta a ausência de outros estabele­
cimentos corno o seu., de cafezlnho� de Lanches. que ao Invés' de
lhe fazerem concor-r-êncta, atrairiam ainda mais pessoas. para
aquela área. E o presidente do Instituto de Planéjamento Urbano
de Florianópolis�. Francisco de Assis Cor-derro, lamenta que as'
mecífdas que obrigariam Instjtutções financ�lras (bancos.e simi­
lares) à semudarem do calçadão em um determinado pr-azo, não

.

tenham sido aprovadas: é que por força' da mercadoria com que
estas Instttuícões trabalham (dinheiro), são obníg.adas a ter pesa­
das por-ras de ferro'e grade-s ernauas raonadas. o que não torna o

.catcadão rierihurn arnbterite lá muito descontraído. Mesmo as­

sim., está .pr'otbtcta, por Ied, a instalação de novos bancos no calça­
dão. O que, no entanto, faz com que um corner-ctante aparente­
mente próspero corno-o dono do Ponto Chie ("sede" do senacít­
nho) queira fechar seu estabelecimento? ,E quais as esperanças
que os planejadores do espaço urbano de Florianópolis dão para o
centro?

tudo' se

sabe.
A primeira quadra da Felipe Schmidt
abriga uma respeitável variecíade de

tipos mais Ou menos fixos.
Alguns deles --são jornalistas, como
Paulo Brito, assíduo freqüentador do

.aenacnnno, que relembra as -

_diferentes fases -daquela parte do
centro e os çonvida 'para um

passeia de grande colori.do
cultural: conhecer rnothor os

-c.

tipos que habitam o
- oorrtro da. sua cidade.

. Experimente caminhar três vezes, da
Pràça XV até a Trajano, pela Felipe
Schmidt somente na primeira .qtracír-a . Ob­
serve as pessoas, escute bem todas as con­

versas e comece a sentir a vida da cidade.

Nesta quadra tudo nooe acontecer, menos
um assalto. Queiram ou não, a sorte das
pessoas é julgada ali mesmo. É onde tudo
acontece. onde a cidade se conhece, onde
elege-se o governador, prefeito e

deputados. Discute-se -as contas, marca-se
rregôctos , cobra-se' a moral dos homens 'e,
prinCipalmente, das mulherês. Tudo é
colocado em jUlgamento.
Nada escapa, na vida dos outros. Os en­

controa, pescarias e negócios acontecem a

cada instante. Alguns vivem do bordeJó e
outros do cafezinho. Discute-se os

problemas sócio-econômicos -e políticos da
cidade. É a tribuna do povo, onde tudo é
opinião.

Experimente conhecer e viver o centro
de Florianópolis. A Felipe Schmidt se

resume na primeira quadra. Nada mais

<!contece além desta primeira quadra.

Você vai conhecer seus tipos, vai ver como
se pode viver na rua. Alguns vivem da rua.
Há os que passam, há os que vivem. Há os

que rregoc íarn , há os que trapaceiam. Há
os que par-arn , há os que morrem. Há. os
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No -senad'inho, as idéias são discutidas,

_

com largos gestos e argumentaçiio
abundante. As tribunas se erguem onde
dois ou mais se reúnem.

Calçadão
está sem

opções
o Instituto de Planejamento Ur­

bano de Florianópolis (IPUF� para os

Inttrnos) , como o-próprio nome diz, sé
preocupa com os' planejamentos.
Francisco de Assis Cordeiro, seu'
P'r-es

í

den t.e , r-econrre.ce algumas
limitações para que o calçadão con-

'

siga ser plenamente um "centro de
animação" da cidade: há o caso das
instituições do tipo' financeiro e suas
portas de ferro, há o caso da
obrigação de mudança em quatro
arios , que não p.assou. hã a pouca lar­
gura do calçadão (calçadinha?) que
faz com que qualquer coisa diferente
sobre ele já se transforme-em ob­
strução da Felipe Schmidt. Mas lem­
bra que "o calçadão ainda não -está
pronto" � para afirmar que 'ainda
deverão ser retirados os postes, com a

passagem da rede el�trica para os

dutos subte râneos já instalados ("es­
tão faltando, me parece, àlguns com­

ponentes importados que tão logo
che guern permitirão à C'e le s c
eliminar os postes") e uma outra
coisa 'que, a seu tempo, dará pano
para mangas e ·bainhas� punhos e

go l a s : a regulamentação da
propaganda· externa no calçadão. Ou
seja: "normas para comunicação
visual", que dirão que tipo de coisas
os comerciantes poderão colocar em
suas fachadas para chamar a atenção
dos fregueses. Diz Francisco de 'Asars
Cordeiro que se pretenderá evitar
abusos e o mal gosto que even-

rtualmente poderiam comprometer aJ
.apar-êricra do calçadão.
_

Mas para que ninguém se preocupe
dernafs, o presidente do IPUF tam­
bérn lembra que "o calçadão' ror uma
-pr-trne ír-a

'

exp'eriência". Que trouxe a

-reboque alguns·transtornos e queixas
eausad.as. segundo ele�' pelo fato de -

,"ninguém estar acostumado -a p-agar'
obras' da P'r-efe ít.ur-a. mas .tarrrbem ,

pouco havia sido feito' em ad­
ministrações anteriores". Essa
primeira expe.rtêrrcía , uma obra cara,
que justificadamente ou não causou

muitas 'reclamações dos pagantes,
teria que, de alguma forma, justificar
sua existência: é centro de animação?
Uma questão que aparentemente

não está sendo levéNa rntrtto a sério
pela Prefeitura é a concessão de al­
gum tipo de. incentivo para a in­
stalação de equipamentos no cal­
çadão: r-eat.aur-antes , bar-es , casas de
quitutes ttpícos, -galerias de arte,
Irvrar-ías, etc. Já houve propostas nes­
se aerittdo , mas nada foi decidido.
·-Alega o presiderite do IPUF que "con­
cedér Incerittvos é um prOblema
muito sério que pode, acarretar dis­
tor-cões, então precisa de muito es­

tudo. O que, tr-aduztndo, significa' que
muito provavelmente não há nenhum
estudo em andamento a respeito do"
assunto.

-AS,
SOLUÇÕES
VÊM !A PÉ

. Nos, dias que correm o

florianopolitano, mais que t.udo,
precisa ter paciência e esperar. Por­

que o melhor - garantem os técnicos
- ainda está por vír'. Está para vir
dentro de' 60 dias o final do as­

faltamento .da Mauro Ramos� está
para v ír , em seguida, o asfaltamento­
da Rio Branco ( "mais rápidO do que o

da Mauro Ramos) � está para ser com­
pletada a implantação do PArT'(sigla
que designa um plano imediato de
transporte, uma espéCie de remendo .

de urgência que prepara ambiente
para mudanças mais profundas} o tal
que já andou fazendo mudanças no

trânsito da cidade e que só estará
totalmente aplicado após' o as­

faltamento daquelas duas vias. Aí
s írn , .veremos todas as ruas com as

mãos que deverão ter' e pocíer-ernos ,

com a consciênci"a tranqüila� analisar
se o PAIT melhorou ou ptorou, porque
até' agora está incompleto, o que é
uma ótima defesa para a Prefeitura_.
DepoiS do PAIT virão outras sfgfas ,

todas com uma coisa na cabeça: tirar
os automóveis do cerrtr-o, deixar só
ônibus levando e trazendo o pessoal.
O pedestre e o usuário de coletivo

terão a preferência em Florianópolis.,
segundo os pJanos e as siglas. Ocrue e,
no mínimo, mais racional, já que 90

por cento da população é pedestre e

'quando não está andando a pé (ou

parado) está andando de ônibus. A

próxima sigla é o 'T'r-arracol , um plano
, para mexer nos ônibus. No papel es­
tes planos devem ficar prontos no

final deste rrrês , prevendo a melhoria
da�qualidade dos õrubus, a adequaçâo
dos ônibus e suas, linhas às neces­

stctados, maior conrorto. 'etc. o tempo
de' trnpfant.aoão, se tudo correr bem ,

está estimado em dois anos. Diz o

presidente do IPUF � Francisco de As­
sis Cordeiro que "é uma mudanca tão

prOfunda é de tanta repercussao que
não pode ser rerta de uma hora para
'outra". Na -verdade� implica - entre
outr-as coisas igualmente complexas

.

''_ na _ conscientização dos
proprietários de empresas' de' tran­
sporte coletivo .de que o usuário
merece sermelhor tratado.

,
-

Há atnrta, sendo pr-epar.ad.a, urna
outra sigla que vai retirar
definitivamente 08- carros do centro.

Aproveitem para rodar em torno da
Praça XV enquanto' pocíern ,

motorizados. Daqui a uns terrrpos, só
.

a pé. E se preparem, rnotortst.as , para
serem aos poucos convidados a

-

trocarem seus reluzentes automóveis
por softattcados r: ônibus executivos.,
com ar-condicionado (que frescura) �

jornais do dia (não esqueça de pedir o
seu Bom Dia, Domingo) e trajetos que
o Ievarão praticamente da porta de
casa à .porta do tr-ab.alho.tstttracío no
centro da ctdacíe, em local totalmente
vedado aos automóveis mas .. per­
feitamente acessível a microônibus.

E 'não adiantâ dizer que vai es­

tacionar no aterro. Sabe onde que
provavelmente será colocado o es­

tacionamento? Pra lá de Mar-r-akessh,
dep9is das vias_ coletor-as. à _beira- -

mar. Alt , natur-atrnerrte, aeu.. carro
..

correrá dois ou três .r+scos: ficará ex­

posto à rrrer-esfa, à maré- alta e ficará'
mais longe do seu serviço que se ficas­
se na garagem de casa.

.
.

Tudo Iaso, é cfaro. é o -rutur-o. Um
futuro que vocês calculem, 'estará ain­
da mais atulhado de automóveis: hoje
entram em circulação�, segundo o

Detran, 500 carros novos por mês só'
na capitaL Um' futuro a que
chegaremos com outro pr-eretto, outro
gdvernador � outro presidente da
república.' Se os. planos e siglas
sobreviverem a todas estas rp.udan-­
cas (inclua-se 'aí GEIPOT e IPUF)'�
então já sabemos que o

florianopolitano tem que esperar para
v'er, como é de seu feitio, se a coisa
melhorou ou se piorou. Pioràr�
naturalmente. vai ser difíciL

Bom Dia. Domingo Florianópolis. 18 de junho5le 1978 7
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CrescelD as

vendas de carros
J

-

em corrt.a que o crescimento do mercado deveria

ser da ordem de 5 por cento. em relação ao ano

pa�sado.

RALLY-E

o primeiro trimestre deste ano provou que a
venda de carros novos está crescendo. novamen­
te em ritmo acelerado pois, segundo os dados
fornecidos pelas principais fábricas do país, o
aumento já é superior a 15 por.cento em relação
ao rnearno período do ano passado. E a ex­

plicação. para O' fenômeno. que os próprios in­
dustriais não esperavam em escala tão acen­

tuada, segundo os prognósticos rertcs . para a

temporada, parece ser, principalIfiente, a reem­
potgnc ão .

do consumidor médio, depois de
superado, o especlro da recessãó da economia
desàqueclda de i977, quando o desemprego e o

impacto dos primeiros aumentos. fortes no prelo
do combustível fez cair em 7�2 por cento a venda
de automóveis.

.
A Confederação Brasileira de Autornomttamo -

está divulgando o mais longo ralve já idealizado
no planeta, a Volta da Amér-tca do "Sul, prova
idea1.izada pelos argentinos e que tem sua Lar=
gada prevista para o dia 17 de agosto peóxtrno,
em Buenos Aires. 'Os participantes desta
maratona. mais longa que a Londres-Sidney ..

geve-rão rodar 29 ntil quilômetros em território
de dez países do continente. ainda em

cornernor-acão a realização da COPá do Mundo.

Somente no Brasil. os carros rodarão 7 mil e
800 quilômetros. em apenas 12 dias. Eles en­
trarão no país por Foz do Iguaçu. Qepois pas­
sarão n,?s territóriós argentinos. uruguaios e
par-agumos , e completarão o seguinte trajeto:
Foz - Gu.ar-uj

á

, Guarujá -- Rio. Rio - Brasília.
Brasília - Cuiabá. Cuiabá - Manaus; e de lá até
a fronteira da Venezuela. via Boa Vista.

Assim. depois de passar algum tempo sendo
taxado como inimigo público número um da
sociedade b:'asileira, o carro novo, em· ano

�

eleitoral quando ninguém. acredita em
medidas purutrvas às drapostcões da economia,·

. parece novamente ser a grande pedida, como
sonho de realização <to consumidor. E

_; paralelarn�nte a suas vendas crescentes't segue o
aumento das transações de carros usados, o que
é natural. levando-se em conta que o fluxo prin­
cipal dos nogóctos de carro O km é acernnannado
dos negócios com os usados, já que ainda se vive
no Brasil a primeira geração .dos motorizados -

os.cnercs de família.

Aos vencedores desta 'extenuante competição
automobilística, serão distribuídos 228 mil
dólares, rateados errtr'e os dez primeiros clas­
sificado,s. E. para fazer a inscrição, possível até -

por interníédio da CB.8, é obrigatório o'
_pagamento de uma taxa de 160Ó dólares. Já estã6
inscritas equipes da Mercedes, Citroen, Peugeot.
Volkswagen_ e Ford ,,- mas nenhum carro é­
nacfon.al , como também são estrangeiros todos -

.os competidores.
'

Para acelerar mais o processo, no entanto,
ainda falta a reabertura do crédito direto ao con­

sumidor, para o mercado dos carros usados. Mas
'as táb:iicas�' com o atual ritmo de vendas, já
acreditam que neste ano será possível a

__superação da marca de um milhão de veículos
-

prodúzidos em aperias urna temporada, o que o'

Governo-esperava somente par-a- 1979, .Ievarido

. F-I

Para quemgosta das corridas de fórmula um.

hoje é dia de acompanhar a oitava prova.do carn-.

,-

�">

AS COMIDAS flUIS COMIDASDA CIDADE
Av. Rio Branco. 59 - Fone: 22-0812
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peonato rrrumtral, o GP da Suécia. disputado no
circuito de -Ander-storp, uma pista própria às
velocidades elevadas, onde as Lotus do bretão.
Colin Crraprrran pretendem reprisar a sig-

-

nificativa vitória dupla obtida na Espanha dts 23
passado. As sombras, mais uma vez, não devem

- atrapalhar muito as máqUinas que outrora
-

foram do brasileiro Emerson Fittipaldi, e que
atualmente, com o ítalo-americano Mário An­
dretti e o sueco Ronnie Peterson, eat.ão na

primeira e segunda COlocação deste mundial,
com 36 e 26 pontos, respectivamente.

A Lotus ..aliás, lidera também o mundial de
construtores, com 45 pontos. seguida de longe
pela Tyrrell. que tem 25 pontos. e e.ela Ferrari,
com 22� O sucesso estrondoso dos bólidos negros,
segundo o chefe da equipe projetista. Crrapmarr,
deve-se "ao revolucionário efeito de agarra;',
um fenômeno de aerodinâmica que ele mesmo

explica .corno sendo resultado do trso do ar, por
sucção, ao redor da máquina. Ele. explica qu� o

sistema é "mais ou menos Inverso ao das naves

que se deslocam sobre um .colcfrão de ar", e se

diz surpreso' 'porque até agora nenhuma equipe
procurou copiar essa fórmula, cujo sucesso .esr.a
comprovado'

,

- Os próprios pilotos da e-qu ip-e, garantem as

afirmações do projetista. Andr-ettt, por exemplo,
garante que "agora o carro parece pintadO na

pista". referindo·-se a aderência nas curvas, e
-

Peterson. satisfeito .

mesmo com a segunda
colocação. � diz

,_ que os carros ainda serão
aprimorados em breve, com uma nova caixa de
cârnQio, mas. que, ind�pendentemente dessas
futuras melhorias. pretende vencer hoje o Gr-arr­
de Prêmio de seu país.

�

� CHRYSLER
/

A Chrysler do Brasil, também diretamente in­
teressada em ampliar seu mercado no exterior,

anunciou esta semana que o volume de suas ex­

por-t.acões, somente_ durante o mês de abril úl-'
timo, ultrapassou a quantia de seis milhões de
dólares e que, pelo mais récente boletim da Car­
teira de Comércio Exterior (Cacex), é a f2a em-­
presa em termos de saldo postttvo na balança
comerciaL Segundo a direção da Chrysler, boa

'

parte do sucesso .naa exportações devem-se ao
crescente interesse australiano para a compra
de motõres e virabrequins brasileiros para
veículos pesados, e também contribui o mercado
boliviano, onde penetraram somente em maio,
71'chassis Dodge D-4oo, e 18 chassis Dodge D-700,
movidos a gasolina e sobre os quats serão mon­

tados ônibus e microônibus.

Na Alemanha o novo Candango

CANDANGO
Mesmo com sucesso comprovado, o utilitário

que a DKW pr-oduzta no Brasil, com o 'nome de
Candango, foi extinto, tão logo a fábrica foi com­
prada pela VW. Mas, na Alemanha, até hoje são
trttl ízacíos pelo exército e, corno a frota devia ser
r-enovada, foi a própria Volks quem apresentou a
melhor proposta para a cónatr-uc ão de nove mil
unidades. Agor-a, pronto, o noco Candango lem­
bra muito o antigo - e a diferença marcante,
rnesrno. é a mecânica, do Passat· e do Golf.
(Evory Pedro Schmitt)

-VE.NDE
APARTAMENTOS
Rua Tiradentes (ce,..tro): 2 dorm, .ti-

.

ving, --banheiro social� cozinha de­
pendências' de empregadas. Fino'
acabamentoa ·AzuJe;'os decor-adosaté
o teto, ,acarpetado com localização
mag�ífi-cà. 'NO�o' e nunca' habit�dó.
Entradà ·19�400,OO., s·aldq c./, financia­
mento SFH. -

.

Rua Pedro Ivo (centro): 2, dorm, H­
ving, banheiro social, á'rea de servi­
ço. Azulejos decorados até o teto e

acarpetado. Finíssimo acabamento,
-

c/' exuberante parte social; com ter­
raço, churrasqueira etc. Entrada
'19.870,00 saldo c/financiamento
SHF.-
Não deixe de visitar esta JOIA de
prédio. Entrega imediata.
Rua Felipe, Schmidt (centro: Tipo>
Kitinete (sala, dorm, cozinha con­

versíve·' e banheiro) cQncepção
-

ul-
.

tramoderna nó gênero. Preços e con­
diçôesde pagamentos: excepcjonais.
L'oCalização das melhores.
Semi móbil'iado c/fogão, geladeira e

armários.
Garagem opcional, entráda somente
6.945,00. ,

Rua Felipe Schmidt (cenfrol: 1
dorm, liv�ng, cozinha, banheiro e

área de serviço; por somente 380
mil, c/grandes facilidades, negócio

-

de ocasião.
-

CASAS
.Itacorobi.: Magnífica residê,ncia em

.

amplo terreno de 5.000m2, água pró­
pria, construção moderna, dispondo
de 3 dorm, (uma suíte) ótimo Livingí
sala pará - TV, copa, l:ozinha, dep
c�mpleta p/empregadas.

I

Bom Abrigo: Rua Hermí.nio MiHis
'no- ]47, maravilhosa residênéia, rno­
'derna, acabamento de .alto ·Iuxo ..

Com forração,. cortinas de alto pa­
drão, lustres, dispondo de living .. sa­
Ia de estar íntim-a, 3, amplos 'dQrm,
banheiro socrat, lavabo, dependên­
cias· completas p/empregadas, ga­
ragem para 2 carros. - Digna de sua
vis-ita, preço e condições excepctc­
nais.:"1.378,OÓO,OO a co·mbinar.
LOJAS
Av. RUbens de Arruda Ramos (Bei-
ra M3r·/Norte): Iofa c/157m85m2 em

prédiO de alto padrão. preço,
2.500,000. a combinar.
Rua Tiradentes r cent.roj r loja
c/147.00.m2 ponto éstratégtco e re­

cursos mercandológicos -ótimos�
Preço: 1.770.000" condições à combi­
nar.
'Rua Pedro tvo ; Centro: loia c/l06,95
rrrts , de Felipe Schmidt.
Preço: 1.720.000, à·combinar ..

Observ: As ofe.rtas acima
caracterizam-se pelO seu padrão de
acabamento e locali.zações ótif1las.
TERR·ENOS
LAGOA DA CONCEJCÃO: Na .2°
rua á esquerda, após o posto de gaso­
lina., local privilegiado a 200 mts do
asfa 'to, dimensões, 12x24.
JARDIM PANORAMA: Na rua Fe­
lipe Neves; a 100 mts. da rua N.S. do
Rosário, plano ótimo. CrI 170 m·i. e., �

combinar.

- Creci 886

Rua 7 de Setembro, 1·1
Fones: 22-3398 e 22..3544
FlorUnópolis - se

.

-
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_
Os dois primeiros anos (4 semestres) com­

;3::'1;"" "'-plet�rã9 o ciclo bá:�d�cp '(2 semestres) e .o '�frotl.éó
�::� comum""("'2'-�:;semestresY' do Curso de' Cornuniéaç'ab

SociaL Após tsso, os arunoa poderão optar, no

g�c-.;,<, futuro, entre o jornalismo, a Propagandav.-as.
'Relações 'Públicas ,e o Turismo.' O projeto .at.u.al

.e •. J
"

.. de í.xa poastbtl íctáde da criação de todas estas Op�'

o projeto para o curso de Jornalismo em Santa ,çõe�, mas in�lui. apenas a habilitação em jor-.'
Catarina já está. pronto e -foi entregue na útt írn

à :�. ·naIIsmo. O, rettor- da Uf�� quer fazer deste,
_

"'um

qu�rta-f�ira ao reitor Gaspar Erich Stemmer, da.--.
curso de rrivel exc.e,le,nte , com a _contrataçao cte

UnIver:s�dade Fed�ral, quertever
á

levá-lo em mãos
-

,".professores de ;:tlt<? 'nrvel. e o convtte para que os

a Br�sIlIa talvez �unda esta semana. Este emperHiõ ':'� melhores pr�fIs�IO,n�Is .. �os grandes ceritr-os
do reI!o� se deve a sua vontade de que no vestibular

verrh.arn a F'Ior-íanópolf.s rn íntatr-ar cursos.

do pr'oxrrno ano o. Jornalismo já entre como urná
-

das opçoes para os vestibulandos. .' _

O grupo de, trabalho que elaborou o projeto foi

co,?posto pelos jornalistas lVloacir Pereira, Paulo
Bríto e Cesar- Valente e pelos prOfessores Celestino'

\ Sach�t e Aurora Goulart ... Eles se diziam, no' dia da- .

solenIdade d� entrega do trabalho ao reitor, otimis- r

tas 9uant� a aprovação do curso pelo MEC_ O

c�rrIc_ulo foi �laborado já conforme às novas'
dlre�r�zes .' baIxad�s p�lo.. Ministério, que
rnodírtcar-am o cur-r-ículo rnrrnrno exigido até o ano,

, passado, em vários pontos. Além disso o prédio da
. Imprensa Universitária, que já se encontra em fase
de acabamento .no earrrpus da Trindade, tem, em
sua. planta, espaços previstos para o curso de.Jor-·
naltsrno. A Secretaria de Educação mostrou-se in--

"

teressaçla em realizar convênio com a UFSC para .

vestibular para
jornalisn�o na

- -

UFSC

VENDEDORES/CORRETORES
ATENÇÃO

PADRÃO EMPREENDIMENTOS
_ IMOBI,LIÁRIOS LTOA

RUÂ SETE DE SETEMBRO, 11.
Tem para- você, oportunidades para alcançar
sua meta
profissional e financeira.
Mais informações, fale com a Srta. Marli.
Horário' das 09/11 às 15/17 h.
Fone: 22-3398

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA

CATARINA

"'

TOMADADE PREÇOS N° 032/78
cu·

(MATERIAL PERMANENTE E

EQU tPAMENTO)

De ordem suoer tor torno público que a UniverSi­

dade Federal de Santa Catarina realizará às 16 ho­

ras, do dia 07 de ãulho de 1978, em sua Sala de Con­

corrências, localizada no prédio da Reitoria, Bairro
da Tr�ndade, o recebimento e imediata abertura

. das propostas à Tomada de Preços acima referida,
destinada à aquisição de material permanente e

. equipamento .

. 0. Edit�l_rerativ� à Tomada de Preços encontra-se
a. dlsposlçao dos Interessados na Divisão do Mate­
nal.

Florianópolis, 13 de iunho de 1978.

Josoé Fortkamp

Diretor,da Divisão doMaterial

que os alunos do curso possam ter aulas pr áttcas no
estúdiQ, çowpletq,:::'<!�:%f:�levi�ão que',se :encon�:.rIa in­
staladôY-Go-' IhstitlitQ�,;b!�t�àual deZ-Educação e1!átual-
mente desativado.

.

o último ano do curso será destinado, além do es- .:

tágio supervisionado, à execução de projetos ex- �
perimentais pelos alunos. Para t.arito , deverão es- 1:

·tar em funcionamento em 1980 (quando a primeira t
turma. chegar ao cic_lo profissionalizante), um es- :;
.túdio completo de rádio, uma redação de jornal
(com possibilidade de composição e impressão), .:

laboratório .rotogr ártco e estúdio de televisão r pos-
.

sivelmente convênio com a 'Secretaria de;,
Educação). Houve a cpr-eocupacão, na ·elaboração.�.
do ctrr-r-icuto , de .dan .urn embasamento prático aos

alunos� que não-sarrtarn do curso para "aprender"
. a prática, mas sairiam realmente formados na sua ,

�_
J �

•
-

profissão. O ornbasarnerrto teórico não foi es-
.. - - .

quecido, com um número bastante alto de créditos
em aulas de.português e r-éctac ão, instrumentos es­
senciais para os jornalistas, seja de jornal, rádio ou
TV.

•

aVi

Basta Uni pouq.
paravocedesco

inho

. '

»,

85.. ITRRI
._._��.....ç <=" de» �

Conselheiro Mafro. 10 fone 22-3692 '"

..

, ,/

í
,.

OS CALCADOS DA SAMARITANA CALÇADOS SATlS'FAZEM' OS'

�ONSUMIDORES MAIS EXIGENTES, POIS ALIA À BELEZA DOS 'MODELOS, O

CONFORTO, A QUALIDADE, A DURABILIDADE E OS PREÇOS ACEssíVEIS.
.

..FlorianÓpolls, 18 de junho de 1978 Bom Dia, Domingo 9,
....
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o time do

Almirant'e
Brasil. na Argentina. continua
medíocre.

'

,A vitória contra a Austria,
que serviu quase como uma

panacéia universal. - aliviando
inclusive, ambientes mais aus-'
ter-os. e .ímport.antes que a fol­
clórica e deslavada CBD. não
pode ser ,credida corno um

grande feito do futebol
brasileiro. Pelo contrário. A
Áustria passou apertada pelos
medíocres Suécia e Espanha e

acabou, entrando na realidade
contra a Holanda. que vinha.
até então. desiludindo a im­
prensa.'E os três a zero no nos-

'

so conhecidíssimo Peru. foillm
ato de simples rotina. Nada de

Você. 'leítor. acha que a

seleção já merece sair da lata
do lixo (local onde foi colocada
em nossa, ,edição anterrorr?

Apesar dos foguetes e. das
buzinas. acionadas com ábuso

dom-ingo e quarta-feira.
achamos que o time de Heleno
Nunes (o do Coutinho atolou na

grama fofa de Mar' deI Plata e

de lá não deve sair tão cedo).
ainda não rrrer-eoe abaotvtcão.

E nem julgamos conveniente
tanta alegria para comemorar

duas vitórias nem tã", retum­
bantes assim. A campanha do

anorm'al.� Nada para grandes­
comemorações.

Hoje. o Brasil joga contra a

tr-ágtoa Ar-gerrttria ,

-

onde "o
futebol ainda é'enca-rado'como
um ato de decisão pessoal de
cada jogador - com a irres­
ponsabilidade característica
dos, bravos argentinos. Mais
uma vez. o nosso -futebol não
estranhará os efeitos da mar­

cação implacável dos europeus
e. desta forma. terá facilidade
para jogar. A Argentina é uma
velha conhecida e. ul­
timamente. tem sido vencida
com facilidade pelo

, selecionado nacional.

JOGOS DE 'HOJE
PELA TV,

'Itália X Austr-ía,
com RancisRion (Bélgica) --- 13h35

,

Argentina X Brasil.,
Ramon Barreto (Uruguai) _ 16h35

,
Peru X Polônia.,

PatPatridge (Inglaterra) -'19h05
DIA 21 (quarta-feira)

,

Holanda X Itália.,
com AngetMartinez (E.spanha) - 13h30

ÁustriaX Alemanha.,
RobertWurtz (França) - 16h35

Brasil X Polônia.,
Juan Silvano (Chile) -19h05

,
.

o Brasil parece que está con­

trariando um velho ditado -

que diz que a sorte acompanha
os grandes times. -asaírn como

os grandes goleiros. Apresen­
tando um futebol ainda longe
do 'que é praticado no Brasil -

do bom futebol do Atlético, São
Paulo, Internacional e Pal-

-

tneiras, nestes últimos cinco
anos - a seleção tem con­

seguido os resultados que con­

seguiu - apesar de parcos, é
verdade - graças à sorte do
goleiro Leão. E, é verdade -

graças um pouco, também, à
eficiência da jovem dupla de
área Oscar e AmaraL

A sorte vem ajudando' o
goleiro Leão, parece que tam­
bém ajudou o Brasil na hora da
destinação das chaves. Fosse
outro o destino. o sonho de dis­
putar novamente uma final da
Copa' do Mundo estaria muito
distante, pois não seria fácil,
enfrentar Holanda. Alemanha
e Itália com o frágil futebol que
o time de Heleno Nunes vem

aoresentando. (LL).

Não fosse assim, o romântico'
Perum que jogà um futebol
despreocupado com questões
defensivas. poderia -ter sur­

preendido aos ufanistas
_

das
buzinas irritantes e dos
enlouquecedores foguetes.'

vende-

- I

_Quando se trata
de ímovees, I-
tratecoma terra.· .

�

que ela tratadetudo.

APARTAMENTOS CAMPINAS - Ótimo apto. c/02 dormitórios, saia,
cozinha, BWC, área de serviço, dep. de emprega­
da,- garagem, sinteko (L-122-ap)
CENTRO - Uma Kitnete, c/sala, quarto, cozinha"
BWC (L-116-ap). ,

_ '

CENTRO _ Apartamento c/03 d9rmitórios, lava­
bo, BWC, I iving, cozinha, dep. empregada, áre� de
serviço (L-092-ap).

I ESTREITO - Apto. c/02 dormitórios, s Ia, cozi­
-;

nha, BWC, área de serviço (L-117-ap).
CENTRO - Ótimo apto� c/02 dormitórios, sala,
.coz rnbe, BWC, dep. de empregada, pia de ac;o, sa­
cada com por;ta de vidro, BWC social, totalmente
carpetado (L-112-ap).
CeNTRO -, Apto. c/03 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, telefone, cortina, quarto de casal com ar­

mário embutido (L-110-ap).
CENTRO - Apto. c/03 dormitórios, dep. de em­

'pregada, armário embutido, sala, copa, cozinha
(L-125-ap) .

-

SÃO JOSÉ -. Casa c/02 dormit6ri�s, suíte" sala,
cozinha, hall de entrada, 03 BWC, copa, área de

servic;o, garagem (L-081-CS).
TRINDADE - Casa c/03 dormitórios, 02 salas, co-

_ zinha, BWç, despensa, garagem p/02 carros, quin­
tal com pomar (L-090-CS).
ESTREITO - Residência c/02 quartos, 1 suíte, li­
ving amplo, 02' BWC social, cozinha, FUNDOS
TÉRREO _ cozinha, dep. de empregada, chur­
rasqueira, 02 dormitórios, BWC, 01, saleta, gáz
central, telefóne (L-037-CS).
JA'RDIM ATLÂNTICO - Ótima casa com 02 dor­
mitórios, sala,-cozinha, BWC, dep. de empregada,
garagem e outras dependências (L-'075-CS).
'CENTRO _. Otima residência c/telefone, 01 suíte,
02 dormitórios, salão social, sala, BWC escritório,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço,
quintal� canil, despensa, garagem (L-073-CS).
BARREIROS - Casa c/02 dormitórios, sala, co-

,

pa, BWC, garagem (L-095-CS).
,

CENTRO _ Uma saia ·carpe-fada c/telefone e

BWC (L-070-EC).
.

BARREIROS - Uma sala com área de 180 m2 _

(L-074-EC).
-

.. CENTRO _ .Sala c/41 m2 no térreo, 26 m2 Sobre
Iol a c/telefone, BWC e cozinha -(L-080-EC).
CENTRO - 02 salas, cozinha, BWC (L-068-EC).

HÁ OUTROS IMOVEIS A SUA DISPOSiÇÃO

terra1E:a==='oet'lDS
PROCU RE-NOS

10 BornDfa, Domingo Florian�PQl�s" 18 ºej.�P#d�.J._9?!J,"_,
. '""--': ,.,

-

BESC PROMOVE

II ENCONTRO D

INTEGRAÇÁO GE,RF �CIAL

Sert.l encerrado amanhã, Centro
-

de
Treinamento do BESC, o II Encontro de

,

I ntegração Gerencial, que verri Sendo
realizado desde o dia 12 último, com a

partiCipação de gerentes de 30 agência's do
Banco do Estado de Santa Catarina. /

o Encontro� programadO pel a Gerência de
Recursos Humanos, dentro do Proieto de

Forma-ção Profissional 78, tem por
objertvo promover uma melhor ,integr:-ação
entre os órgãos da Óireção Geral e as

AgênCias, possibilitando a uniformização
de normas e praxes administra tivas e a

identificaçao de problemas e metas.

Participaram do Encontro os gerentes das

agências de Trombudo Central, Agência
Central, Joinville, São Paulo, Timbó,
Curitibanos, J araguá do Sul', Criciúma,
Estreito, Itaiaí, Chapecó, Tangará, Porto
Alegre, Curitiba, -Xaxim, Porto,UniãC?, .. ,

Siderópolis, Rio de Janeiro, Rio do Sul,
Felipe ·Schmidt, Concórdia, Blumenau, São
José, Imbituba, Ituporanga, Timbé do Sul

e Angelina.

,

IMPERTUR

AG�NCIA IMPERATRIZ
DE TURISMO LTOA

EXCURSAO
•

MONTEVIDÉU BUENOS AI RES

SAlDA 21/JULHO DURAÇAO 10DIAS.
E M O N I' BUS S C A N I A
LUXO/SEMILEITO/HOT�IS/PASSEIOS/NAV
lO/PREÇO
5.240.,00
FPúLIS., Rua Tenente, Silveira-., nO 35 Salas
303/304,-' Edf. APOLO
Reservas pelos fones: 22-5860 e 22-7258

, C'OQUEIROS Apto. com Q3 quartos, living, cozinha, BWC,
área de servic;o e garagem. Preço Cr$ 425.000,00 com pequena
errtr-acíee saldo financiado (V-159-AP).
KOBRASOL _' Apto. com Õ3 quartos, living, cozinha, BWC,.
área de servic;o ,e garagem. Entrada de Cr$ 20.000,()O e saldo a

combinar. Financiamento garantido. Entrega imediata.
CENTRO - Apto. com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de

serviço, dependência completa de empregada. Preço Cr$
8.50.000,00 a combinar (V-l53-AP). ,

,

CENTRO - Apto. com 01 quarto, living, cozinha, BWC e área de

ser'vtco. c-s 310.000,00 a combinar (V-141-AP).
ITAGUAÇU _. Apto -, com 03 quartos (suíte), living, cozinha,
"BWC, área de �ervic;o, dependência completa de empregada,
garagem e play-ground com 60 m2. Preço de apenas Cr$
600.000,00 com Cr$ 50.000,00 de entrada e saldo iá financiado. En-
trega imediata.

. " ,

Apto. com 130 m2 com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de
, seviço, dependência completa de empregada e garagem. Entre­

ga imediata. Preço Cr$ 497.000,00 com c-s 60.000/ a combinar e
saldo iá financiado (V-124-AP).

.

-

CASA
BARREI ROS _ Casa de alvenaria em rua laiotada a 100 m do

asfalto, com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de servic;o.
,Preço Cr$ 362.000,00 com Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo a com­

binar. Financiamento garantido.
TRINDADE - Casa contendo 03 quartos (suíte), living, sala de
jantar, BWC, cozinha, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem e churrasqueira. Armários embuti­
dos em todos os quartos. Preço Cr$ 865.000,00 a combinar (V-260-
CS).
BARREI ROS _ Casa de alvenaria em rua laiotada com 02 quar­
tos, living, cozinha, BWC e área clt:! serviço. Preço Cr$ 332.000,00
com Cr$ 10.000,00 de entrada e-saldo a combinar. Financiam_ento
garantido.

.

BARREIROS - Casa recém-construída com 03 quartos, living,
cozinha, BWC, etc.w. Prec;o Cr$ 510.000,00 com -parte financiada e

poupanc;a a combinar (V-263-CS).
COQUEIROS _ Excelente residência com área de 460 m2 com

04 quartos (suíte), hall., lavabo sala de estar e jantar, sala de
TV, copa, cozinha, área de serviço� Dependênci� corrrp+ere de
empregada. Possui sauna, piscina, Churrasqueira, sistema KS
de telefone, etc ... Preço e forma de pagamento a combinar (V-
296-CS).

l�bacJos·l.tão,:sa-�-

_' .
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A� revista POP está cheia" de' .,'"

bossas. 'Agora. ela é divididá
em duas partes distintas. uma
para rapazes e outra para as

garotas. que não podem aen ,.;;' .

lidas na com-Ida sem antes In- .

c

. , verter a posição das pãgi_n�as:.,
.'

.o;_

�� :' _

_�_ ....�'
-

Na; parte reservada à Iertur-a
feminina. 'destacam-se .esres...
ássuntos: aph�Iid'a' a��scoIhêr o

.

perfume certo para' sua 7,pe'le'.: ,�
Jodie Foster: a estrela de.Birg-

..

sy Maforie é.uma garota corno '

_

vocês. "SonhoS 'Erót1c()s:'·' 'não '

tenha medo. eles razern; parte
da sua vida. moda: ffqúe 1iÍldà "

para sair com.' " ele: Para' os'
'

.

r:apazes temos: Fórmula 1: :3.',
emoção das pistas num show"
visual. um teste muito louco:'
você entende mesmo de r-o.ck. é
ternpó. de futebol: a moda es-

'porttv,a. ,�� eritr-a em campo.
.cormeca aS-' surpresas do novo
made in Br-azfI, atenção. os rns­
cos voador-es estão chegando.
qual é a deles?--Cr$ 16.00.

.' ",--

CULTURA 12hOO -·Muppet Show 78

X2h30 - Bionicão
, -<08h30- TV Educativa

09h45 - Caminhos da Verdade,
13hOO - Argentina 78 - "Quem
é Quem'" ,

13h20 - Globo na Copa

.l3h35 - Copa, do Mundo - 10 ,

jogo

e Amor -;

lOhOO - Caravana
I

llhOO - JEC Ouro

llh15 - Sílvio Santos

13h30 - Copa 78

15h30 - Sílvio Santos

16h30 - Copa 78

18h30 - Sílvio Santos

- ,

15h35 - Os Trapathões

16hl0 - Argentina 78

16h35 - Argentina 78 - "Quem
éQuem'�

.

20hOO - Flávio Cavalcanti
16h35 - Copa do Mundo -'20
jogo'

.

,

18h35 - Argentina 78 - "'(�ue.m
é Qu�m"

22b30 -r-r- Ciborg

23fi30 - Copa 78 r vt i

COLIGADAS
18h50 - Globo na Copa

19h05 - Copa do Mundo - 30
,jogo09h30 - Abertura

09h45 - Em Busca de Novos
Horizontes

10bOO - Concertos para a
Juventude

11hOO - Esporte Espetacular

21h05 - F'ant.ásttco
23hOO -. Copa do Mundo - VT

OOb30 - Festival de Sucessos

SE RALHERIA LIMDEISE
. � ,,-

,
.

Tudo .em ferro
-

.' - -.

MADEIREIRA� ·8ROOIOLLI
- BOM PREÇO A PRONTA EITREGA.

,Saco· dos ·Llmões -

Próximo ao Grupo Escolar

RESTA�U'RANTE

.E -CANTINA

Rua Bocaiúva, 170 - Fone: 22-9866
IICOZINHA INTERNACIONAL"
Especialidade em m,assaso( camarões gigantes,
frutos do mar, etc:'

.
, "

Aceitamos errcorrrenctes.
Aberto até as 24 noras

,

Q�lidade_, atendimento e som ambientar.

VENDE-SE

Terreno de frente p/omar, Canasvieiras
Tratar c/Miguel no.fone: 22-2875

-

Está: sendo .rancado em Florian6-
.',' fP.!am�J!s_çri"ta� .em �et$ países dite-

polis o último disco do cantor Marce-,;�_,�"'���te�'::�ls:�!�da 'metade foi gravada
lo que .. recentemente esteve na Uha nas Ilhas Virgens .. mas o álbum teve
tr-ansàndo' "com: o pessoal daqui. Se- seu inicio � fim em Londres. Dai o
gundo 'a.:Qd�íi .. gravadora do artis"7'-_, pq�e/9-�";:r:ecentfs�imo LP doWings­
ta .. "Marcelo... , 'apesar de ter tntctado' LénéloB'" Town .. seleção de material

, sua carreira,no.;disco em '1976 .. surgiu altamente original colecionado du-
hã quase_'edez :anos (então com' 15 r.a�te_<t�is anos.

"

, ;

anos de Idad�)_.. 1nterpretando o prin-
',,'�

(!iPal'Qàpe.�::nQ;fnme "Minha Namo-
,�' .rr: Tínhamos um bom punhaco de"

rada" .. de Zelito Viana. Mas c�tar e.' �,e®c,�s.. diz PauL Escolhemos as
,

compor-semssne foi stra.jaatxão .. des",:,' �lhQ��s .. gravamo� e descobrimos
- de os óito/��� anos .. quando começou·, que -tmnarnos um excesso de 11 rnf-

-

'

-a foc�r. yiqlãó�ç a fazer -shóws no co- -

- nutos: ',O engenheiro de som já havia:;
légio e eIJ) (��ps em casas de' arnt- nosavtsado que um disco com mais.
gos, em,Ipanema e Leblon. -'de 20 minutos em cada face corria o .

.' -

'

perIgo,.de perder em sonora e volu�-'
Deste Lp fazem par-te as müstcas .rne..'E ;'aqui estávamos nós com 11

"Tempo de..;,EsUo" ..

·

obra inédita de .riíI�iJt9s de excesso. Então chega-­
Caetano Veloso: "Um Sonho" .. de' '�oS,',à]�onclusão de que seria bem
Gilberto·Gil; "Festa no Céu" .. de Ro- rilalfLp'toveitoso'para o ouvtnte au­
naldo - Bastos e' .Nersorr Angelo. ,E mentar um pouquInho do que perder
rnats: "Brasa Dor-rnfda" .. "SomMo-'

.

.

duas ratxas, que seriam omitIdas do
_leque" .. "�e19 da Estudànte"9 "Jei- LP".
Unho" .. "Selim de Bicicleta" .. "De
Foto; ·Ltli'�-e-�>:Pá1xão" ..

- "Brasa 'ao

Sol" 9 �"Algo noAr" e "Palavra".
PAULMACCARTNEY
As 14 mp.s!-cas que compõem O·LP

London Town inclui cinco faixas
de' autor-ta: de Paul e Denny Laine.
As nove restantes são de Paul.

Conjuntos-de$ala da lVIartes4n,
.parnaspessoasquepensaIn boruto:

"

Fabricada com alta técnica e
�,

nasmais lindaspadronagens -

clxiritx. veludos 1iS�$��>qu
'

estampados - a variada linha de

conjuntos eetotacioeda .Merteeeut
deixa sua casa elegáiJi:e, ,

confortável e linda q�jnorar!E
você pode escolher rnocieloe
clássicos, coloniais ou rnociernoe e,
como cornpdernerito, pufes, .

abnofadas oupoltronas,/ ").<"

rnociuladas:
'

Venha ver deperto o requinte e
o bom gosto dos conjuntos
estofados daMerteean. Você vai'

.

adorar!

MARTESAN'MÓVEIS LTDA. INDÚSTRIA E COMÉRC�O
,

.

BR.lO'l - Km 200" Serraria $ão foeé.
'

Onde vocêpaga rnerioe,
-

pormais qualidade e sofisticação.
Fabricàção demóveis sob ericornemcin.

Bom D�a. Domingo�IOr1an6polJs. 18 deJ� de 1978 1)
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} BICICLET. CALOI BARRAFORTE
Apenas2.030, a vista
ou24X 154, mensais.-

11.1'1"' '\. Ir t. ,> "r.' ,ti f ti e
�UI U 'II' UI .U tU _1ft' �

tOHJUHTO "'3 EM r CCE
Mod. AC 162-N.

Apenas11.690, a vista
_

ou24XSSS, mensais.

CESTA LEBLON .

Rendada, em aço
inox Meridional.
23,5 cm.

Apenas139, a vista
MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Mod. Zig-Zag, com gabinete Ipanema.

Apenas3.999, a vista

ou 24X299, mensais.
CliDEIRA DE ALUMíNIO
Dobrável, monotubo, alta .

Apenas 210, a �ista.
MÁQUINA DE ESCREVER REMINGTON
Portátil, R'M-12 com estojo.

Apenas2.590,-a vista'

ou entrada:'2S$,
eiS x,229, mensais.

. -

FONÓGRAFO PHILIPS GF-523
ApenaS'1.295,. a vista

ou 10 X .169, mensais.

� ..�
...... , .

I11III.

TOCA-FITAS TKR COM RÁDIO
OM/FM, estéreo, modelo 159-M

Apenas3�9S6", a vista

�u 24·x.33.1�m_ensais.

FOGÃO GERIL CORINGA LUXO
Com acendimento automático.

Apenas 1.695, a vista

ou entrada: ISS,.
e 10 X 198, men�ais.

CALOICICLE LUXO
Com velocímetro.

Apenas3.000, a vista

ou24X225, mensais.

LAVADOR·I MUELLER
Apenas 1.990, a vista

ou' I5 X 199, mensais ..

AQUECEDORES DE AMBIENTE'
Várias marcas e modelos para
"esquentar" o seu inverno.
Nossa sugestão:

REFRIGERADOR CONSUL LUXO
285 litros - ET-2817,

Por3.990, a vista

ou24X 299, mensais.
COLCHãO PIRASPUMlI'
Para solteiro.

Apenas278, a vista.
AQUECEDOR ARNO QUARTZ
Apenas 'S19, a vista

ou 6X99, mensai�.

,

CONJUNTO ESTOFADO NOVA ÉPOCA
Mod. Genova, com 8 peças.

Apenas8.990, a vista

ou.24X679, �ensais ..

-

GRATIS: ganhe cupons para o sorteio de
..

. # •6 BRASIUA e 6 Toca-rItas TKR co:an raclio�DORMITÓRIO MOVAL MOO. PARANA
Em caviuna, para casal.

._�.i!iiii Apen'as3.190, a vista

f==:::1f==::3:;:::::j ou entrada:319,
eiS X255, mensais. LOJASUTILIOIDES PIRI O LIR:·

Enceradeira Arno, 1 haste....... . . . . . .. . . . . . 949, a vista.

Batedeira Arno Super .. com'pleta..... 689, a vista.

Carrinho-berço para bebê, Hércules _. 1.089, a vista.

Vassoura para tapetes "Feiticeira" __ ._ _ 24', a vista.
. Churrasqueira Bom Apetite _ _ . . . . . . 169, a vist�.
Conjunto de vidro refratário para cozinha

2394 peças (direto ao fogo) :............. , a vista.

100 LOJAS DO RIO GRANDE' AO GRANDE RIOVAMOS COLABORAR COM AS AUTORIDADES: ECONOMIZE ÁGUA E LUZ.
*.
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Leitura ..

E.esse
!� dinheir,o.

. ,

�sera que
;; I?�' vo ta •.
��

-Antes de atirarem
as pedras: esporte não
é� a minha es­

pecialidade� eu �i.
�as não deu para
dêixar a laranja
madura na beira da
·estrada. Numa' das
semanas em que a

rrac ão, embevecida,
fIxa o olho vítreo nas

e s c a r am u c a s do
futebol tricampeão, as -

coitadas 'das com­

p:qnentes da seleção
igualmente nacional e
igualmente brasileira
só que de basquetebol
vêm a público para:
dizer que às vésperas
do embarque para o

M é: x i- c o �. o n d e

representarão o país
num campeonato
mundial estão dor-.
mindo .

- nos
-

vestiários
de um estádio em São
Bernardo do. Campo,
em camas de cam­

panha, com comida de
- má . qualidade e que
irão viajar sem unifor­
mes fornecidos pela
CBD. Naturalmente
faltou verba.
Nem precisa ser

arenista autêntico
para perceber as

ligações que eu estou
pretendendo fazer nes­
te caso. Ora então
ouçam só: pro futebol
tudo e pros outros
nada. Nem uniforme.
Vejam os ilustres pas­
sageiros desta
rrnrrícofun.a, _se

.

para
outros esportes não
sobre um níquel das
nababescas e con­

strangedoras (de onde
saiu tanto dinheiro? do
nosso couro?) verbas
para o futebol-empate
que est.arnos levando à
Argerrttn.a, será que
vai sobrar para es­

colas, pagamento de
professores, finan­
ciamento da pr'oducão
agrícola, e outras
minudências? Claro
que não.
As minhas orelhas

fiéam tão vermelhas
quando falo nesse' as­

sunto, que sempre
procuro evi tá-lo.
Minhas orelhas sem­

pre ficam assim quan­
do sinto vergonha,
Como é que pode, né?
Tanta criança morren-

.

do de fome neste país,
tanta gente sem
tr-abatno, tanta gente
cada dia mais pobre
por. força de uma dis­
tribuição de renda às
avessas (aumentando
o bolo .na mão sempre
daqueles mesmos já
conhecidos nossos) e­
eles abrem os- corr-es,
se-m qualquer
Itrnttacão, para, que
todos os demais países
saibam -. que damos'
maior importância à
nossa- seleção -de
futebol btõrnco, do que
aos nossos indicadores
de desenvolvimento
social: mortalidade in­
fantil .. cí o e n ca s
r e d 'u t í v e i s p o r

saneamento básico ..

relação salário-custo
de vida .. etc. Tudo isso
é menor. E pinto .. para
usar uma gíria antiga.
diante da gravidade de
perdermos ct» Deus) a
Copa. Nelson

Weclekin

'-O'., .
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.Iascalçadas·co_lajotas
I I

•• • I •
-

.

. Redesdeágua e luz.
"

O DO -

•,

Vistapa.-ao IDélr
-

,--

- [,
-

-

-

-
-

-

• • . . •

R

Urudades resldenCléllS em estilo
modemo� com 2 ou 3,

, dormitórios e
-

forro em laje: .

Banheiros e cozinhils- revestidos
CODl aZulejQs até o teto.

Construídas em terreno com
- área de 360 rn2" Seco e alto.

•

Somente a 10 minutos do centro
da cidade; região em creScente
valoriZação e servida por várias

linhas de ôriibus.

_jl _ * A inscrição refere-se à parcela_
correspondente ã ,entrada �a
aquisição ele.uma unidade
residencial.·

-:se
.s»
,::j 210.00
,. _� ......-�'---'---t=-�

8

"

. ..� ...
'

�...

, '-

••-''_' 'I" -

Incorporaçâo
_

e construção:
v�:

I�
Rua Tenente Silveira .. 105 - Crecí 128
Fones: "22-4261,. 22-S388 e 22-8567
Aoriariõpolis - se

TAVER
ENGENHAflIA LTDA.
empreendimentos. Construçao Civil

14 Bom Dia. Domingo FlorlanópoUs. 18 de1unho de 1978

•...
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No diagnóstico: precoc�,

o CONTAGIO

,:5':4
-­

;,

A cidade Infetou a semana muito
preocupada com ameningite. Nos jor­
rrats, -o reflexo dessa preocupação
com o acompanhamento do número
de

.

internações e óbttos, conselhos e

récomendações. Mas já rião se

tratava' de nenhum surto. eptctêrnfco.
corno o de 1'973� a 'partir de 'onde as­

palavras "meningitemeningogócica"
adquiriram o. poder- de amedrontar
mesmo 'os mais despreocupados à sua
simples menção. O atar-me. dado a

partir de um caso onde o doente era
aluno do Instituto EStadual de
Educação� serviu para que a

população relembrasse alguma�
medidas que devem ser tomadas sem-- -

'

pre: procurar cuidados médicos logo
nos primeiros sintomas é fun­
damental. A meningite é uma doerica
que não eeper-a, mas é facilmente
tratada e' curada quando diag­
nosticada cedo. Fora Isto, serviu tam­
bém para verificar a ação da Saúde
p.ública� que déve manter sobre
várias doenças - entre, as quais a

rrrenfrrgrte ,_' uma' vigilância per­
manente.

,.

Essas doenças não podem.
ocorrer acima de um cíe.ter-rrrírracto
'número �

sem, que a, Saúde Pública
alerte a população e inicie programa�
de imunização em rn as sa. E
obrigação e interesse da Saúde
Pública avisar a população de qtre al-

'

guma doença saiu dos níveis en­

dêmicos.

O diretor geral do Departamento
Autônomo de Saúde Pública., .médico
Osvaldo' Oliveira., afirma que o

número de ocorrências afnrta está lon­
ge de alcançar a relação de 5 casos

para cada grupo de 100 mil habitantes
(rio espaço, de um ano) preconizado,
como o limite entre endemia e

epidemIa. Mas reconhece que de
janeiro até acrut, foram constatados 8
casos comprovados de meningite., 3
dós quaiS resultaram em óbitos. Isto
na Grande Florianópolis. Os casos.,
esparsos em toda a região., não
ocorreram relacionados entre si.

Garante o diretor do 'DASP (que é
médico no Hospital Nereu Ramos� on­
de ,trata também de doentes com

meningite) que "não há motivo para
alarme numa escola se um dos alunos
vem a ter meriingite: o doente não. é
importante como tr-anarntasor-, ele não
.cont.agfa ninguém". E., mais im­
por-tante, "o comunicante é o contato
cíorntctttar-, o contato direto;'. O que
significa que não será a proximidade

,

numa sala de aula que propiciará o

contágio que, além dtsso, é feito' 'pelo
portador sadio da doença". Esse po-r­
tador � que pode ser qualquer um de
nós , conserva-se perfeitamente s��., e­
apenas transporta a bactéria nas :suas
vias aéreas� principalmente na gar­
ganta.

Ainda segundo o médico., há alguns
fatores que favorecem a meningite:
"am6ientes confinados., várias pes­
soas dormindo num quarto pequeno e
fechado e as épocas 'mais frias". As
classes sociais mais baixas são as

maiores vítimas da meningite. Que se

a cura_/., _. .

-

<. -. .�

para a menlngIt�
o que você precisav-a saber, a respeito, da. meningite:
como' é feito o contágio, quais sao os airrtornaa, -que
providências- a Saúde Pública toma �,o qu'e ��. deve

fazer .p�imeiro. Além de uma tntorrnação tranquilizadora:
-

nã-o há surto ria capital.

favorece dos ambientés criados nas
sub-habitações onde essas' pessoas
são obrigadas a viver por força de sua
condição econômica. Outro fator: cer­
ca da metade dos casos de meningite
ocorre com rrrerior-es de.4 anos. O qU,e
lança mais um dado de relacionamen­
to com o desenvolvimento social do
país: os filhos de famílias
economicamente marginalizadas se

escapam das doenças 'diarréicas
(aliás apenas,' dedutíveis por,)
saneamento básico) ainda têm que
enfrentar a meningite que as espreita
com maior intensidade até os quatro
anos de idade. E será nas crianças,
com resistências enfraquecidas pela
desnutrição que as doenças de um
modo geral encontram campo mais
fértil para produzir óbitos.

Em crianças cuja ossatura ainda
.n ão.e.st.á completamente soldada (em
geral aquelas que ainda têm a
moleira aber-ta, com menos de um

ano) . os � sfrrtornas são os seguinte's:
febre., irritabilidade� dificuldade para
sugar. ,vômitos. Quando há uma

gravidademaior, a criança apresentá.
convulsões e um "abaulamento da
fontanela superior"., ou seja� aparece
uma. protuberância na rnotetr-a, uma
saliência.
Em adultos e cr-íaricas com mais de

, um ano (ossatura solidificada) os sin­
tomas são os seguintes: sinais gerais
de infecção grave (febre� dores mus­

culares generalizadas, calafrios e
" abatimento) � dor de cabeça, aversão
à luz (fotofobia: a luz, incomoda) �

vômitos (às vezes em jato e não
,

.

precedido de náuseas), sinais de
irritação meningéa (rigidez de riuca ,

de musculatura das coatas, as­
sumindo uma '" posição clássica
chamada "cão de caça", com a nuca
dura e as pernas flexionadas).
A Saúde Pública faz questão de

recomendár apenas· a
.

procura de
curctados médicos o mais cedo pos­
SíveL A medicação e as providências
para resguardar os demais membros
da família de novo contágio, afirma o
diretor do DASP� "não devem' ser
decididas por leigos". E há todo um

procedimento de "vigilância
epidemológica" que se desencadeia
quando Chega ao Centro de Saúde (es­
quina da avenida Rio Branco com

Felipe Schmidt., em Florianópolis) a

notificação de um caso (ou suspeita)
de meningite.

'

'AVIGILANCIA
0_ rnéctíco. hospitais e laboratórios

sãoobr-fgados a notificar a existência
de casos das doenças que estão dentro
da lista das q.ue devem ser

�

"vigiadas". Mas qualquer pessoa
pode ir à Unidade Samitária (antigos
Postos de Saúde) ou aos Centros de
Saúde corrruntcar , no caso, a suspeita
de meningite. Esse procedimento
inicia uma rotina cuja pr-esreza, na

Uma vez havido o contágio (relem­
brando: muito provavelmente no con­

tato domiciliar) a doença pode as­

sumir varras formas inicialmente
quanto ao tipo de bactéria, depois
quanto ao soro-grupo (A�B ou C) e ain­
da quanto à maneira de atingir a pes­
soa: a bactéria pode usar o sangue
como corrdutor- e instalar-se nas

..

rrrerrlrrges ou já pode iniciar sua ação
enquanto é transportada pelo sangue,

'

atingindo vários órgãos em seu
caminho. Este último é um caso mais
grave., e mais r-aro, que pode levar à
morte em até 24 horas.

OS SINTOMAS

Não há, afirmam os rnédtcos, em
princípio� meningite incurável. Mas
condicionam a cura' ao,diagnóstico e

ao tratamento precoce. Para isso é
necessário que aos primeiros sin­
tomas seja procurado' um rnécítco ,

com urgência. Esta operação natural­
mente é mais simples para pessoas de
melhor renda e residentes em centros
mais popufosos , Em todo-caso, é sern­

pre bom saber corno reconhecer al­
guns sintomas que podem indicar
meningite.

e o SE�HOR NÃo
1C:� Ii\( U�A VAe,INA
0)N""ntA-" J=OMe.
��� ,..-..---

.
�-

.

pr-átrca, vai depender das condições
materiais de cada 'Unidade Sahitárta:
veícufo , ga so l

í

na , pessoal
_ �s-'

pecf.attzado, etc. Não são todas .a's
Unidades Sanitárias que possuem as

equipes de inve.stigação
.eptderntoíógtca, às vezes precisa vir
de outra ctdacíe. Mas tratando-se de
Florianópolis., as facilidades são
maiores e invariavelmente, no dia
seguinte à notificação esta equipe es-'.

tá iniciando seu trabatho, pelo menos

é o que afirma o diretor do DASP.
, A primeira coisa a ser feita é a

verificação e confirmação do caso. Se
se trata, realmente 'de meningite
(para, exemplificar com a

preocupação atual) � é determinada a

sua "etiologia" � ou seja, qual a bac­
téria que está causando a doença e ob­
tidos mais alguns dados eorn­

plementares da e'vofuc ão da doença.
Se se confirmar o easo de meningite

rnerrtrigogóctca, independentemente
do soro-grupo que a esteja ocasionan­
do a Saúde, Pública passa a

preocupar-se com a aríoc ão de
medidas profiláticas entre o-s

comunicantes. E eles se errcorrtr-arn ,

em maior proporção na área de con­

tato domiciliar do doente. Esta segun­
da fase do trabalho procura orientar
no sentido de uni diagnóstico precoce
de novos easos, dar cuidados gerais
de higiene pessoal., r-elacionadoS prin­
cipalmente com o contat? .direto _

e
também fazer a' artrn írrís tr-ac ão
profilática de medicamentos para es­

ses corrruntcarites , com o objetivo de
diminuir o número de portadores
sadios "que sabemos existir em

maior" proporção na residência do'
doente que na produção geral"-.
A administração desta medicação,

adverte o médico Osvaldo Ol
í

vefra ,

'·deve ser feita exclusivamente pela
Saúde Pública. O uso inadequado- e
abusivo de determinadas drogas tem

,

levado vár'íos 'agentes etiológicos de
doenças a adquirirem./ resistência.
Então a primeira dose é administrada
ainda na presença do pessoal da
Saúde Pública., que também orienta
os "contatos domiciliares" (como são
chamados os moradores da mesma

casa) para que sfgarn o tratamento
prescrito à r+sea. O dt.agnóatrco
precoce é tão' importante que nesta
fase os investigadores visitam duas
vezes por dia a família para verificar
a situação. "A rrieritngtte tratada (e
diagnosticada) precocemente tem a

sua cur-a garantida sem sequelas em
quase todos os casos' , afirma o

médico Oliveira.
Provavelmente a lição mais grave

que estes surtos epidêmicos,
periódiCOS (verdadeiros ou não) deixa
é a lembrança de que não adianta
nada amedicina avançar., corrsegtrír- a
remédios para as mars curiosas doen­
cas, se o que -debilita o nosso povo_e
mesmo suas' principais, doenças nao

podem ser curadas pela medicina. A·
cur-a, possível' e, fácil em alguns
setores da população é inacançável
para out.ros , pelo simples fato de só o

desenvolvimento sócio-econômico
equilibrado elimina a SUbnutrição, as'
doenças diarréicas e a falta de acesso

ao atendimento médico.

,
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" 'VALENTINO� o íDOLO, Ú HbMEM"�' _ _(Valen­
. tino) _. Keri Russel não perdoa: depois de'biografar
- com reiteradas licenças históricas -. os com­
positores Mahler ("Mahler, Urna Paixão Violen­

� ta"") � Tchaikowsky (' 'Delírio ,de �Amor"), Llszt
'( "Lisztomania") e o escultor Henry Gaudier ("O

.- Messras Selvagem", projeto melhor sofuclo'nado) ,

. efe faz da conturbada vida de" .Roclolfo Valentino.
"mais um pretexto para erocubr-aoõos a .mar'gern da
realidade. Isso já é um c.acoete, parece que irrever­
sível, de seu cinema, por vezes brilhante _ quem
duvidar que relembre "Mulheres Apaixonadas".
Contido ao realizar a melhor

.

adaptação
cinematográfica de D.H·. Lawrence, Russel parte

. rumo às
. pirações v

í

suats , grat.uttas , na sua fil­
mografia mais r-eoerrte. Algo assim corno o .des­
bunde pelo destn.mde. Não existe a mais leve

-----------------...---------------------------------.....;-I!----....�-_. preocupação pela verdade histórica .. Russel não
suporta mais freios a sua magia. Resultado.; o in-
feliz biografado tem sempre a existência que o

diretor queria que ele tivesse. Mais uma vez a
realidade se curva perante a ficção. Aqui, como das
vezes anteriores. Russel deixa transparecer uma
preocupação básica: a possível bichice do
biografado. Em se tratando de Valentino, o prato
"torna-se ainda mais tentador. Devastador de
corações femininos e distribuidor de eventuais
olhares lânguidos, esse imigrante italiano· que
somente desejava plantar laranjas na Califórnia
sempre teve sua virilidade posta em dúvida, ainda
mais que seus dois casamentos, o .pr-trrreír-o com
Jane Acker e o seguinte com Natasha Rambova _

que o trazia de rédea curta _ foram .COIl) lésbicas.
Com as indiscrições de "Hollywood Babylon"-,
�íblia das fofocas da lavra d� notório Larrrefro, Ken­
'neth Anger, Russel ficou com tudo na mão. Os
atores: RUdolph Nureiev.,- Leslie Ca t-orr, Michelle
Phillips, Carol Kane e Felicity Kendall. Dois opos­
tos a destacar: a excelente Leslie Caron como a
atriz Alla Nazimova e o péssimo Vsalerrttrro de
Nureiev.

,
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'': ; . A maior novidade .doprograma é a versão
'feérica da vida. de, Rodolfo Valent.tno. assim
<entendida pelo diretúr,ooÍ.Uglês Ken Russel ern
':'Valentino� o rooio, o Homem". Também 'es­
tréiam "Os- Amores :.d"á-,Panteran� de Jecé
Valadão' -e ""O' Trapalhão' no Planalto' dos
Macacos"., de J.B.· 'T'ariko, recomendado às
crianças e indulgentes._ Prossegue "Lúcio
F'Láv ío, Passageiro dá ,:Agonia"., de Hector
Babenco.
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Uma pantera ,para faturar
os AMORES DA PANTERA - P�odução de :Iece
Vafactão destinada, principalmente, a faturar em
cima do assassinato de Àngela Diniz, na Praia dos
Ossos, que municiou jornais e revistas por longo
tempo. Houve o cuidado de evitar maiores com­
prometimentos: não falta o providencial "qualquer
semelhança é mera coincidência". A obra foi es­
crita para o cinema pelo romancista José Louzeiro,
autor de '"'Aracelli, Meu Amor' � e "Lúcio Flávio,

. Passageiro da Agonia" (romance também tran­
sformado em filme). A direção é de Valadão e o ,­
elenco inclui Veta Gimenez, Ana Maria Kreisler,
Jaime Barcelos e Paulo César Pereio.

Ayrto Centeno

•

16'BomOla. DombtgO Fiorlanõpolls. 18 dé junho de 1978

•

Meu nome

é Peregrino.
Converse cómigo
na Av. Mauro Ramos 178
ou pelos telefones
22-3156 e 22-1447.

, Quero colocar logo
a seu serv iço
nossa equipe
de profissionais.
Avaliamos e vericíernos­
seu imóvel.
Bem e depressa.
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A.GONZAGA S.A.
Quem nos conhece melhor, gosta mais de nós.

,.
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Dois an·Qs fazendo bons negócios-
o BOMDIA. DOMINGO completa dois anos. Edlçao por Brognolll. Hã três meses programando anúncios DO Jor- gostamos demanter uma presença freQi.leDte em todos os

edição. durante este longo pertodo, o semanárIo vem con- nal. Blancblnl Fllbo acha que o retorno comercial tem st- 6rgãos de comunicação de boa apresentaçAou, responde
qH!§:lando .aconfiança dos anunciantes, conforme prova a do multo born, "'E normal aparecerem cllentes soHcltando Ivanor dos Santos. gerente das Lojas HM em Florlanópo-
ascendente centtmetr'agem de material publicitário aqui imóveis que, segundo eles, estavam anunciados DO Bom liso Anunciando há quase dois ànos no BDD. de acordo

publ,1cado. Dt� Domingo.
-

.corn às estimativas do gerente. o retorno '-'tem sido inwtó
bom, pois o Bom DI� Domingo penetra em í:odas as elas-

_ Na semana que passou. um repórter de BDD conversou sessocla1s".
com vários anunciantes para saber a opinião deles sobre o
joróal como veículo e os resultados dos anúÍlcios aqui pu­
blicados. A seguir. a síntese de seu trabalho.
- ��Velculalnos publicidade no jornal Bom ·Dla. Domin­

go por sua boa tiragem e pela distribuição de seus exem­

plares, a dOmicfllo, na área de Florianópolis. Além dlS$O.
é um semanário que atinge a todas as camadas da popula­
ção., sem dlscrimlnaçAo". Esta -optnlAo é do sr. Altamlro
Valverde Fllbo., gerente publicitário das Lojas Pereira

_ Oliveira. que há rnats de um ano vem anUnciando com re-

gularidade noBDD.
.

"AMENSAGEM"

_- "AnunclaDlOS no BOJD Ola. DOmJngo porque temos
necessIdade de levar nossa menaagem ao pÚblICO consu­

midor. E assim fizemos., através do BDD., porque -possui
uma boa penetração em todos os setores". disse Mário

.
.

BIanchIn1 Filho., dtretor-adm1nlstratlvo da ·Imoblllária

-

"CLASSES A e B"

_ '''o semanilrto Bom Dia. Domingo é d1r1gldO para as

classes sócIo-econôJllleas A e B., da área demográfica on­

de se situa amaiorparcela de adquirentes dos imóveIS da
CEISA", opinou o diretor técnico dá empresa. Adroaldo
Pinto Pereira. Mesmo rião dispondo de urna estatística

-exat.a. depoiS de mais de um anp de veiculação de anÚD-'
cios através do jornal. Adroaldo Pereira garante que o re- -

torno financeiro tem sido "amplamente satisfatório. Tan­
to nas campanhas de lai1çame�tos dos nossos edlflclos co­
mo 'nas campanhas institucionais" .

"BOA APRESENTAÇÁO"
Por que as Lojas Hermes Macedo anunciam no Bom

Dia. Domingo?
Antes de tudo pela boa circulação do Jornal. Depois.

,

DESDE 0- INICIO'
PrograD1ando seus cllentes desde·a prbnelra edição do

jornal, a agência A_S. Propague vê asssm o BDD. de acor­
do com seu diretor., Robertõ da Luz Costa.

-
-

Por que os clientes da A.S. Propague anunciam no Bom
ma, Dom_lngo?

-

I

Porque é umamid1a que aagência recoDlenda nos'casos
em que o cUente teDl -o seumercado na área de abrangên--·
cta do Jornal. E prIDelpatmente porque o Jornal tem um
dosmelhores preçospor leitor noEstado.

Qual o retorno da propaganaa anunciada no Bom Ola.
Domingo?

.

NA9 temos nenhum parâmetro para medir concreta­
mente este retorno. Entretanto. achaJllos que·a resposta
do anúncio no BDD é boa., tanto que continuamos a reco­

. mendar o Jornal comoDÚdia para Florianópolis .

A nova onda
, ..

e aqui
"CENTRO COMERCIAL· ADERBAL RAMOS: DA SILVA'�

A.R.S.Sem andar' demais
-sem poeira
sem chuva
sem vento - Tudo para seu ... conforto.
E ·0 mais -importante, tem de tudo que você possa "senhar'

BOUTIQUE GIPA ., CAIXOTÃO·_ Manoela., PRESENTES
FOX-TROT - SILV·IA MODAS - ALTAS TRANSAS - ZING-ARA
VISUAL -- JU KERS -- "NINITA MODAS- - CASA DAS MEIAS

- > ,

MARCElA BOLSAS· -- .SP'ASSO. 4 -- OTICA MONTREAL
BIJOUS "COSMÉTICO_ E PERFUMARIA".

_

BRUN�TTI DISCOS - -OISÇOLÂNDIA /
CAIXA ECONOMICA -FEDERAL' � CAD,ERNETA DE- POUPANÇA

_

. �SUL BRASILEIRO - CARTORIO SALlES·
O ESTADO ��AGÊNCIA DE ANÚNCIOS" _. COLÉGIO Barddal.

FLORIAN =-. HORTA "M.ACROBIÓTICO"
'-.

Para que. andar
Se tudo que você

.

mars, para que procurar o que comprar.
deseja encontrar está aqui bem no centro.

--_-_

1: VOCÊ AINDA VAI PAGAR MENOS. COM TODO ESTE CONFORTO.!

""

110 ATLANTICO· SUL
<,

COM9 ESPAf;O'
ESTRAY·ÉGICO-POLiTICO"

-

"O-Atlântico Sul como Espaço Estratégico-Político"
foi o tema da tese defendida pelo Bacharel Cyro
Barrefo, quinta-feira, tendo por local o .auditório da an­

t-iga Faculdade de Direito, à R-ua Esteves Junior, uma
.das· dependências do atual Centro Sócio-Econômico da
Universidade Federal de Santa Catarina.
Perante a Banca Exàminado-ra composta pelos Prof­

s. Alcides· Abreu, Waldemiro ·--Cascaes e Osni de
Medeiros - Régis, sob' a presidência do. primeiro,
procedeu a uma análise interpretativa do en­
volvimento brasileiro· na definição de suas res­

ponsabilidadese atribuições na área.
Partiu do pressuposto de que embora ligado a com­

prom isso'5 de cooperação e solidariedade com
.

a .

América Latina, o Brasil pela sua posição geo­
estratégica e pelas suas potencialidades, se vê im­
pulsionado·élI ultr,apassar os limites regionais para
projetar vetores nas mais diversas direções. Daí, ter
conferido maior SignificadO aos aspectos ligadOS ao
mar e às questões afric;ana e antártica.
Coteianpo a realidade=' coniuntural decorrente do

relativo esmaecimento do poder bipolar das super­
potências, Estados Unidos e União das Repúblicas
Social istas Soviéticas, da· interdependência econõm ica .

e_ do progresso técnico-científico, concebeu para o
Brasil uma tomada de posição nos desafios que se

apresentam em seu espaço geo-politico.
A abordagem deste trabalho se desenvolveu dentro

·de uma tríplice ótica: jurídica, militar e econômica.
�o entender de. seu proponente, estes três -níveis,
apesar de· distintos entre si, interJ igam-se hum só ob­
jetivo .. o de formular rtovas diretrizes à pof i t'lca ex-_
t,erior para demonstrar a crescente responsabilidade
brasileira no Atlântico Sul é no cenário mundial.
Neste contexto, avalia a fase de transição na qual um

Estado,- como o Brasil, passa a se comportar como
potêrrc

í

a emergente. e os demais começam ·a
reconhecê-lo como tal. -

A partir desta hipótese, propôs a formação de um
novo bloco de poder, sob a liderança brasileira, no es­

paço triangular da América Latina, África e Antártica,
. dentro de um sistema de responsabilidade corrr-:

partilhada com as nações que margeiam -o Atlântico
Sul.
Concluiu sua tese expressando a necessidade de um

melhor ordenamento jurídico-institucional, militar e
econômico na estrutura nactorre t, para que o nosso país
até o ano 2000 possa se consol idar como uma grande
potência, não alinhada aos centros do pOder mundial.
Com cursos de Bachare·lado e Pós-Graduação em

Direi,to pela Universidade Federal de Santa Catarina,
o mestre Cyro Barreto é também diplomado pela Es-
·cola Superior de Guerra, Escola Brasileira de Ad­
ministração Pública-Fundação Getúlio Vargas e por
diversas Universidades dos Estados Unidos e México,
como bolsista da Agência Internacional para o Desen-
volv.imento.·

_ .

.

.

A dissertação a s�r apresentada, está Vbl-tada 'ao
processo de investigação das. tendências sociais e

políticas sob o balizamento do Direito I nternaciona'­
Público, inserindo-se como um dos módulos c'orn­
porierrres do den·ominado IIProjeto África", idealizado
pelO Prof. Alcides Abreu, embasado nas linhas de pes­
quisa do Curso de Pós-Graduação em Direito da U FSC,
para o períOdO 1976-1979.

')

Bom pia. Domingo FlorianópoUs., 18 de Junho de 1978 ) '7
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CHARL1E
BROWN �!
C,OMO FOl

.
QUE

-???lVOCE ... 0'.

RECUSO-ME A

FALAR SOBRt:. O
ASSUN-'-O ! �

� PRA ONDE O SENHOR VAt
A CAVALO.. PADRINHO?

MAS É TÃO LONGE!

\ f>OR QUe o SENHOR

�ÃO VAI DE TREM?
,

-

,

ORA� PADRINHO.!
,MAS NEM UMA
VEZINHA sei?

'

. �

PODE'ESCREVER o QUE EU
,OI56E! NUNCA vou PON�
OS MEUS PÉS NUM TREM!

EU NÃO PONHO 05 PÉs'NUM
NEGÓCiO DAQUELE NUNCA NA
�_---=�'--_- VIOA.!

'

( MAS COMO É QUE POSSO
CHEGAR -�o:rÉ MESMO?

,

MIlS o MEU PADRIN1-40
E ME5tw::J UM �OMEM
DE PAL-AVI<A .. HEIN ?

18 Bom Dia., Dorrrmgo Florianópolis. 18 de junho de 1978

--......
" Agenda----......_--------------_
'. 'O general-de-brigada't" José Maria Toledo de

Camargo�'Comandante' do Grupamento do Leste
Catarinense� visitou o Quartel General da
PolíciaMilitar � dia 14� às 9.horas. -

.

• Nomesmo dta, o general Toledo de Camargo,
no auditório 'da Célesc9 às 11 hor-as, fez o lan­
camento da Aclso/78.
• O professor, Paulo Henrique Blasi� coor­

cterrador- do Curso de Pós-Graduação de Direito
da UFSC� a convite da Presidência da Câmara
dos Deputados .. participa .do Simpósio Nacional'
do Plano de Classificação de Cargos dos Ser­
vidores P'úbttcos , promovido pela Comissão de
S�rviços Públicos daquela Casa. Convidado na
condição de professor de Direito .Adrrrtnfatr-atfvo,
BIasi, falar-á - sobre O' �'Contencioso Ad­
ministrativo" .

• O GrupO de Trabalho incwnbldo de elaborar
o Projeto de Criação e Implantação do Curso de
Comunicação Social _- Habtlltação . em Jor­
nalismo na Universidade Federal de Santa
Catar1na� fez a entrega de seu documento final
ao reitorCasparErich Stemmer quarta':"felra.

...Em mato, embarcaram e' dese-mbarcaram
16.001 passageiros- no Aeroporto Hercílio Luz.
Neste mesmo per-íodo, ano paas.adovo movimen­
to foi de 11.992 passageiros. O aumento f.Oi de
33�43%.

,

Sady MarinhO

anos depois, vencer o
pleito para a Prefeitura

Municipal daquele
municípIo. Em 70, com
12 m i I votos, foi eleito

, deputado estadual pela-

�

Aren-a.

Marinha lembra Riachuelo
, o Comando do SO Distrito Naval realizou, dia

, 1'1, às 10 horas, com a presença do governador'
Antônio Carlos Kondfi!r Reis, e de diversas
autoridades, a cerimônia cívico-mi'litar em

comemoração ao 113° aniversário da Batalha
, Naval do Riachuelo.

DepOis do hasteamento das bandeiras
Nacio-nal e de-Santa Catarina, do hasteamento
dos sinais de batalha do Almirante Barroso, da

leitura da ordem-do-dia do Ministf'o da
Marinha, houve a entrega de medalhas e

coquetel.
Na oportunidade, foram agraciados com a

Ordem do Mérito Tamandaré, o capitão-de­
mar-e-guerra Sérgio Napoleão D'Azevedo,
chefe do estado-maior do SO Distrito-Naval,

capitão-de-mar-e-guerrà Paulo de Paula
Mesiano, capitão dos portos do Estado do Rio

Grande ,do Sul e do coronel (in') Eduardo
Cesar Lucena�Barbosa, subchefe do estado­
maior do Iii Exército, e também oficiais e

praças com a medalha de Serviço Militar.
No mesmo dia, o Comando do SO Distrito,

_ Nàval reatizou, na praça XV de Novem.bro,
co_m a presença do G�vernador, Prefeito 'e da

Associaç,ão dos Ex-Combatentes, uma
. h�men,agem ao Marinheiro Catarinense,

re,lembrando os filhos-deste,Estado, mortos na

Guerra do Paraguai.

Horneno,gem' a
'Sady M/arin_ho

Como
reconhecimento de sua,

atuação em -favor de
.

Xànxerê e regiões
vizinhas, na qualidade
de prefeito municipal,

deputa�o �stadual� _

"""""""}'",",,,,,!,

fiscal da Fazenda e,
atualmente, como

�assessor da presidência
do Besc,· foi

homenageado com uma

churrascada., dia dez
.

deste mês, em
Xanxerê, o sr. Sady'

Marinho. Sady Marinho
nasceu em Chapecó,

então distrito de
Xanxerê, mas iniciou

/' sua vida política em

P·a,sso Fundo (RS)
como preSidente da

União Passofunden$e
de Estudantes,-em

seguida foi ve.reador
naquela, cidade. Em 61-,
foi eleito vereador em
Xanxerê para, quatro

..,
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De tudo um pouco
* Domingo colorido com filmes espe­

ctats, com-a peça.infantU Pluft9 o Fantas­
minha e com o programaFlãvio Cavalcan­
ti. Almoços especiais de domingo corn o

boufet americano.
'

-

.. Comemorou data natalicla o dr. Fran­
'cisco Hoeltegebaum, alto

-

funcionárto do
M1n1stérlo da Agricultura. No� cumpm-,
mentos .:

.• Dia 29 de junho. nos salões do -Clube
Doze de Agosto, a grandiosa festa jUilina,

.

prornoção da Rede Feminina de Combate
ao Câncer. Cartões com as sr-a, Ilca dnLuz
Filomene e D. rna TavaresMoellmann.
* Casamento: dia IOde julho, à$ 20 b�

r'as, na CatedralMetropolitana. deMorga- «;

na Vlerra Btttencourt e Hercllio Varella.
Após a cerimônia rel1gtosa, os casais WU­
ton .Btttencour't e . Te�a Vieira 8ltOOn,..
eourt rrrats o casal Ody Varella e D. Maria
EUlália Varella recebem

-

convidados' nos
-

sajõesdo Clube Doze' de Agosto, com bou-
. fet deManolo's, o internacional.
* Marcus . Bergerson., presidente de

Marcus Joalheiro, fazendo ponte' "aérea
Rio-Curit1ba�' não só a negócios mas sobre­
tudo para controlar retoques de acaba­
mento-no luxuoso barco que vai inaugurar
em breve no Iaie Clube de Caoibã. Será um
dosmaiores emais luxuosos do -Paraná.
* Festejou data natallcla� semana pas­

.

sada, o drs . Newton Eman�l Soares Xa­
vier, alto runctonãrto do Mlnlstérlo da

Agricultura. Nossos cumprimentos.
*' Regressou do Rio., trazendo os últimos

-

lançamentos, a .sr'a. Gicél1a, propri etária
da Gipa e preparando-se para inaugurar

,
,

*Casamento: dia IOde julho, às 19· ho-
. r'as, na Capela doDivinoEspfrtto Santo, de
LauraM1rlam Gerber Koerlch e Vanderlel,
Varaschlm. -Após a cer1Jnônla religiosa, os
casais PaUlo Olavo e Laura Gerber Koe­
rlch e 'Valdo.mlro Luiz e Iolanda Var..as-.
chlm receberão os convidados nos salões

, do-Llrá TênIS Clube.
,

'* Vem aí novamente a promoção folcló­
rica da Ilha. na Barra da Lagoa., dias 23, 24 .

e 25 de Juriho, a Festa da Tainha., com elei­
ção da Rainha doMar.:

� * Boate dos casats, todos os sábados,
com o som de Aldo Gonzaga e, aJnda Ruy
NevesGonçalves, no Lira Tênis Clube. Um

. show demúslea ao vivo. "

* Casamento: dia oito de julho, às vinte'
horas.' na Capela do Divino-Espírito Semto,
de- Regina Tertischtsch Marques e Marco

.

Aurélio Cunha Moreira. Após a cerimônia
religiosa. os _casais Edú Marques e Vera

. Terschitsch Marques e Antonio Romeu
Moreira e GUsa Cunha Moreira receberão

-

os convidados na Associação Atlética Gru­
po Financeiro Besc. _

* ,Continuam ainda os comentários s0-
bre a 'maeavnhosà promoção tntltuláda
Gente Nossa, realizada dia três do corren­
te, ,DOS salões do CluJ)eDoze deAgosto.
* Festejaram data natalícia., � semana

passada. a charmosaRaquel Lenzi Miran­
da, a beleza e ,;:,lmpatia de Luciana Fialho

-

UnJa lindeza a Cristina Lopes que será
debiJtante no Baile Branco" dia 12 de
a90sto. Ela é lilha do caséÍÍMaria do '

,

Carl7lo e Nivaldo Lopes.

Daux. Nossos cumprimentos a nossas que­
ridas amigas.
* Quando setembro vier vai ser aquela

�urpresa pará todos lUD show sensacional
qqe é preparadopor gente nossa.
* Festejo1:l data natal1cla o jornalista

Beto Stoedieck que recebeu amigos ínti­
mos na residência de 'seu irmão, dr. Paulo
Stoedieck. Mais lima vez. nossos cumpri­
mentos.

,

'* Nossos especiais agradecimentos ao

c::ti-. Carlos César Vaz, da Cllntca Odontoló­
gica, no edifício Comàsa, 40 andar. '

* Festejou também data natalícia o re­

lações públicas da Livraria Lunar-dettt ..
Ody Nascimento.

" * � grande a expectativa para o ramoso
baile br-anco, dia 12 deaaosto, com 106l1n­
das debutantes. Será mestre de cerlln�
nlas Mauro Júllo Amortm, atualmente re­
sidindo noRio de Janeiro e na comlssAo or­
ganizadora D. Astrlde'Tolentlno de Carv.­
lho Collaço, D. Neyde Lambert Ferreira e

Costa,' D:. Gracla Assis Morttz,. D .. TAnta
Fialho Sachefe, Helol$a Cabral de Uchoa
Resende, Eleonora Savas Fhunnetlsther,
Llana Schiedemantel Soares e Fernanda
Palni Neves.
* Café .Coloru.al em prol do-filho do cpe­

rãi-io do DER/SC, com, desfile de modas,
sorteio de um faqu�iro de prata com 106
peças., no clube'Doze de Agosto, será servi­
do dia 13 de julho., com bourett.de OlgaBat­
tlstoti.

r

* Casamento: 'dla- IOde julho, às
17h30mtn, na Capefa do Provinclalato das
Irmãs da DiVIna Providência,. de Sandra
Polll Martins ,e. Enio Boabaide Flores .

.Após a cerimônia reugtosa, as sr-a, VUma
Poll!Martins e 86maDaux Boabaid Flores
receberão os convidados no salão dourado
do Flpb.

.
.

* Foi um sucesso o desfile da boutique
Cintilante, de Sony e Silvia mostrando a

coleção invernal. Foram manequins Lu­
etária, Cristina, SheUa, Márcia_ e P�tr1cia.
Nossos cumpr-imentos. Foi na Associação
-dos Engenheiros, com um jantar.

'

* Casamento: dia 30 de julho, às 19h15,
na Capela do ColégiO Coração de Jesus. de
Raquel Helena dos Anjos Berretta e Edgar
Silveira. Após a certlnônla religiosa, os ca­
sais Osny Berreta e Helena Maria ,dos An­
Jos Berretta e Arnoldo Sllvelra e OsCartna
Silveira recebem convidados no LIra Tênis
Clube.
*.0 .casat, João Carlos Amon e sra. re­

cepcionaram, em sua reatdêncfa, para um
.jarrtar-, o casal AraminsMendes e sr-a,

, *. Convidada para sermordoma da tra­
dicional festa de Sa.nto Anjo da Laguna, a
senhoritaHeládla Kotzlas. ,

* O Bom -Dfa, Domingo. o jornal de
rnator-ttr-agern e Circulação de Santa'Cata­
rina, está completando dois arios de exis­
tência e-sucesso. Parabéns.

as lojas GIpas. no Centro Comercial Ceisa.
. Será especializada nas linhas masculina,
feminina e presentes. ,

* Na próxilna semana, o programa co­

Iorfdo ao vivo, Celso 78, terá COUlO uma das,
atrações o desfile da boutlque Tat1nba., da
sra.·Denlse Regls Carooso, que está com, a -

coleção Invernal sensacional. ,

*-Nascimento de Maria�Fernanda��filha
querida do,casál Rogério Pereira e Car- ,

. rnern Lúcia Evangel1f>ta Pereira. Foi na
maternidade Dr-;:Carlos CorreIra, apto 205,
no cítaotto deste mês. Nossos cumprl.men­
tos.

Horóscopo�,�-----�------------......

. ,

GEMEOS (21 mai a 20 jun) - Não se

preocupe com a saúde: mas' também
não convém -abus�r. Os astros conti­
nuam dando força para vlágens..No
amor. CUIdado com aqueles olhares_
quentes que você anda percebendo.
CANCER (21 jun a 20 jul) '- :E:poca

. propíCia para acertar velhàs contas. No
estudo� um pouco mais d� concentração
seria bOffi9 antes que fosse tarde de­
mais O amor vai bem. Ou não vai?
LEÁO '(21 jul a 20 ago) - EvIte tomar
remédios a todo momento. porque na

hora em que precisar o organismo jã
estará tão' acostumado que nem fará
efeito. Dê UlTIa atenção maior à pessoa
amada. .

VIRGEM (21 ago a 20 set) - Para man­
ter a alegria, nada melhor que

� 'passar
por cima" de coisinhas menores e en­

frentar apenas os problemas mais sé­
rios. Daí basta um pouco de serenIdade.
LIBRA (21 set a 20 out) - Parabéns.,
vocês são uns sortudos: a saúde estã
melhorando., no trabalho o aperto di�l­
nui e o amor estã - como poucas vezes
- ao alcance da mão. Felicidades.
ESCORP!AO (21 out a 2() nov) - Seu
trabalho aparentemente não está ren­

dendo. mas lembre-se que a Copa do
Mundo atrapalha. Não se assuste., as

coIsas estão paramelhorar ainda mais.

SAGITÁRIO (21'n�v a.20 dez)-_ Cuide­
se: este tempo frio é danadQ para aba­
lar a saúde da gente. Nesta semana., se
você é estudante. converse YIla-is e dê
atençãomaior ã seus colegas.
CAPRICORNIO (21 dez a 20 jan) - As
coisas melhoram, Vênus está do seu la-·
do, favorecendo seus esforços para fa­
zer seu trabalho render. O amor, sabe
como é, precisa de alguma paciência.
AQUARIO (21 jan a 20 fev) - Pôr os pé­
s no chão,. olhar para os lados é sempre
bom antes de realIzar algum negóciQ..
Da mesma forma, cuidado com as

aventuras amorosas aparentemente
banaIs.

-

PEIXES (21 fev a 20 mar) - Não desa­
nime, se nem tudo for bem esta sema­

na, basta tirar um pouco o pé do acele­
rador e enfrentar com calmá as situa­
çõesmais dIfíceis. Não se afobe.

ARlES (21 mar a 20 abr) - Agora que
você já pensou no seu futuro, que tal
pensar em melhorar o seu presente, fa­
zendo amizades sólidas e descobrindo
quem são seus-verdadeiros amigos?
TOURO (21 abr a 20 mai) - Se puder,
aproveite para visitar amigos. Princi­
palmente aqueles que estão esquecIdos
há tempo e que você só procura quandO
precisa de algum favor.

.. .

'- Celso Pamplona

FOX:"'TROT
- ÇHEGA'COM �.cjVJDADES NOS-MANEQUINS

.

ACIMA-DE44. _

CENTRO'COMERCIALA.R:S.� LOJA 120
.

SADE SUL-AMERICANA
DE ENGENHARIAS/A. '

MUDANÇA DE ENDEREÇO
A PAR�IR DO PRÓXIMO DIA 191 ESTARÁ

FUNCIONANDO
A RIJA TENENTE SILVEIRA N° 46

EDIFICIO ATLA� !O ANDAR. __

S'o! Amc.:ric(jna
Ó(i: (Il,;;�niluia I_a,

e outras lojas finas

Florianópol!s, 18 de j�O de 1978 Bom Dia., Domingo '19
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TICO-TICO
MOIADURAS

o melhor enquadratne11t9
Jara sua obra dearte.

<,

Horãrio para atendimento
!tXferno:. de segunda a

sexta das 14 6s.18h38rnin_

Sábados das 10 âs 12 hcWas.
Rua Padre Roma, 52-­
..... : 22-7624
Atenção -'Hé urna esceda
com 1-7, degraus para subir
�oudescer.

DECORAÇÃO-
VENEZA

DECORACOE�
PROJETOS PARA
DECÓRAÇOES

Papel de Parede - Vulca- -

ex _ Vicratex _ Tape-tes
- Carpet -_ Cortiça - For­

"'orama _ Forrações -

Painéis' ,-, Pédras para

pisos - La iotas -

Reba ixamentos de tetos.

Os melhores preços da pra­

ça.
Rua CeI. Pedro Demoro,

1.711 - Estreito
Fone: 44-42-94 _. Res. ,44-48-
28-

COLOCADORES
DEMATERIAIS
DECORATIVOS

COloca-mos: Carpet"
Forrações, Cortiça, Pa-,
pel de Parede,
Yicratex, Vulcatex, C�­
murça, Tecidos, etc.
Rua CeI. Pedro Demoro,
1.711 - Estreito
.Fones: Com. 44-4294
Res. 44-4828

- -

PEDRO

CLAUD·IO

&

ROSE

Decorações residenciais
e comerciais.
Decorações v(vas, pai-

- sagismo.
Av. 'Hercílio Luz, 123,
ap. 701 - Centro··
Ed. Andrea

"

.
-- � -

,

M,íDJCOS' . �
.

-',
"

.

�.
.

-::..
...

,

.

.

-

DRaMARISA
HELENA DA
VEIGACESAR
'Endocrinologia -
Diabetes­
Nutrição
Curso de Especialização e

Mestrado - PUC - Rio de
Janeiro
Consultório: Tenente Si_I..:.
veira, 46 - Ed. Atlasl sala
902
Fone: 22-5312
Credenciada pela CE­
LESC, MEDSAN, PATRO­
NAL.-

DRa,HAYDE
HAVIARAS·
DA SILVA
PEDIATRA
Ex-Residente do Hospital do!'
Servidores do Estado do R rc
DE JANE'RO, ti'tulo de espe­
cialista peja SOciedade Brasi-

.

'eira de Pediatria" credenciada
pelo 'PESC, CELESC e MED·
SAN.
Consultório - Rua: JerOnime

Coe1� n° 325, sala 202
Fo.'le: 22-2915

-LIMPEZADE
CARPETES
Lavámos seu carpete no

próprio loca I, removendo
todas su;eiras e manchas.
A "Seco" oU,a "Shampoo",
a qualquer dia e horário.
Possuímos máquinas auto­
máticas e profissionais
competentes e garantimos
o serviço, deixando-o como

novo.-

Rua:_Felipe Scmidt, 53
Fone: 22-5359 - CAPITAL

PINTURAS
, Pintura, consertos diver·
sos. Valdir Campos.
Rua Tenente Silveira, 56
sala OS
Fone: 22-8731 - Orçamen­
'"�m compromisso.

TELEFONE
TrOca-se Prefixo "22"
'nstalado, por pref. "44','
'gualmente .instalado.
Tratar. Pelo' Fone:
W.1760.

'Dra lAltA
E,EGINA
PEREIB.A
Cirurgiã-dentista

'::RO/SC-CPF
,)63741589/20
Credenciada pelo I PESC,

PATRONAL e FUNDAÇÃO
CELESC
HORÀR 10: 8':00 às 12 horas e

das 13: 30 às 19 :30 horas
,

Consultório: Rua Saldanha
Marinho, n° 1. Edf_ Olga
Boabaid, Sala 4, 1 ° andar.
Fone: 22-7866
I=lorianóool is

LIM:PEZA
DECARPET

Lava-se carpet no local,
deixando seu carpet
como novo. Não precisa
sair de casa, lava e seca

na hora. Lavamos corti-
-,

nãs e confeccionamos
'novas. Forram-se esto­
fados. Or-ç e rrrerrto ; fo­
nes: 22-6322· e 44-4645.

Tapeçaria Brasil. _

TELEFONE-E
TAPEDECK'
Vende-se um telefone
comercial prefiXO 22
Cr$ 24.000,00 e um tape
deck cassete Kenwood
KX520
novo na embalagem

Cr$ 11.000,00.
Tratar fone: 22-5607

Avisa seus c l ierrtes; que já
estamos atendendo em nos­

sas novas instalações no

Edifício Alpha Centauri, n°
59 em frente ao Hotel,
Ivof'an sala 201, 2° andar.

-

Telefone: 22-9468
'

ALCOOLICOS
,- ,ANONIMOS
Vlsite-nos 'sem compro­

rntsso. Grupo Humanitário
de A.A.'9 rua Afonso Pena,
219-Estrelto. Reuniões:
quartas e sábados. 8 noras
da noite. C�ix:a Postal D 111,
em Florianóoolis.

. � ,

,

/SÚRDEZ
.' ,..

T'

.c-_

--"_" ";"_
_

.-

••... ----<-.�. .

-

-

APARELHOS MODERNOS

Procedência:SuJça
Àlemã eDinamarquesa.
Assistência a qualquer
marca de aparelho

Consulteseumédico
Rua: Felipe Schmidt. 27 10° an-

,.dar
Com,I008.
Ed. Dias Velho - Fone: 22.684-7
88_000 - Florianópolis - se .

ACORDEON-

PIP.L.
ARTESANATO

A única casa especial izada
em

trabalhos de corda e vidro.
Rua Pedro Ivo,5 - Fpolis.

VENDO
TELEFONE
COMERCfAL
PREFIXO 1122"
TRATAR PELO
FONE: 44-5657

. ,
-

. : � ,- '" IMóVEIS,'�t
- -

-. ,

..

_.' -

,
-

'ALUGA-SE
APT-O

Ed. Frô ....cisco Nappi
AptO - ·801
Rua Deodoro na 46
Trat;�r pelo forre : 0412 -

24.81�2 _ CURITIBA -

PR. ,-

I n+or rnações aobre 0 Apto.
na portaria do mesrr.o. '

.

ALUGA-SE

Sala- no edifício Dias
V_lho.
Tratar no Edf. Aplub,
11 O-andar, cont. 11.6
Fooe: 22-8857

-VENDE-SE
Vende-se urgente no

Balneário na

Rua ,15 de Noveml;>ro,
250 - Rua do Texaco -

uma boa casa em excep­
c iona I terreno.
creci1235
telefones: 22-4049 e 44- '

4573

TERREN.OS

DE PRAIA

5 anos de prazo, prestações
fixas; com calçamento,
água e luz.
Em Pântaoó do Sul. Ven­
das Fone: 22.6261 - CRECI
- 1.4'11.

Vende-se Acordeon Tor­
destine 80 baixos 2 Reg.
Por c-s 3.000,00
Tratar à Rua. Hermínio
Millis na 50 - Bom Abri­

go.

VENDE-SE
INSTALAÇOES

-

DE, UM:A LOJA
·Ver e tratar à Rua CeI.
Pedro Demoro, 1943

(LOJA)
Telefone res.: 44-5287

CORRETORES
( AS)

Estamos selecionando 4

corretores(as) para
contatos pessoe ts e'

Venda Dirigida.
Excelente com issão,
exigimos boa Apresen­
tação. Marcar· entre­
vista pelo fone: 22.6261

'MERCEARIA
PRAIMAR
-Agradece a preferênCia
dos seus clientes e
entrega a domicílio as

suas encomendas.
Te'-: 44-1125
Av. Eng. Max de Souza,
1190 - Coqueiros

ALUGA-SE
CENTRO
3° andar do Ed. 'Alliança.c/di­
visórias, armários, 5 ap. ar
condicionado, cQ,rtinas, 3

BWC, cozinha, carpet, 2 por­
tas de entrada. Cr$ 19.000,00

CONJUNTO
Centro Comercial ARS
c/BWC e copa. Cr$ 5.000,00

CONJUNTO I
'Ed. Hércules c.'iJwc, carpe­
tado. Cr$ 3.500,00

LOJA
Ed. Dona Isabel c/BWC, Cr$
5.000,00

CASA
Com 3 quartos, dep. empre­
gada, garagem. telefone. Cr$
6.300,00

VENDE-SE

AV. BEIRA-MAR
APTO. Ed. Gem1nl c/3 quar­
tos (1 suíte), dep. empçega­

,

da, etc. Cr$ 250.000,00 de -en­

trada e o saldo rrnanctado pe­
la C.E,.F. em 15 anos.

CASA
No Jardim S. Estevão c/s.
quar-tos, garagem etc. Cr$
30.000,00 de entrada e .o saldo
financiado S;FH.

TRATAR: Tenente Silveira,
51- conj. 408

TeL 224870 - 225871
(C,RECI 761)

bdd
aluga
belO·

Ce.,t�o
Rua dos Ilhéus, 20
Fone: 22-1047
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PRECISA-SE PE'_EM�REGADA
- -� ..... .....,

-

Casa de 2 pessoas precisa de empregada de preferên­
ciapara dormir.

Paga-se bem., mas Pede-se referências�
TratarEd. Jorge Daux, ap. 1101.,11° andar.
Falar com D. Lidia.

SALAODECHA
SINHA -CHICA

AQUEÇA SUAS NOITES FRIAS
NESTE INVERNO. _

CALDINHOS DE CAMARÃO
COM TORRADAS,
A SINHA CHICA.

�
CALDO VERDE AMINEIRA.
VINHO DA COLONIA.

TODAS AS SEXTA�-FEIRAS E SÁBADO'
SEMPRE VARIEDADES EM
MASSAS FOLHEADAS E DO­
CES CA·RAMELADOS.

DE TERÇA A DOMINGO DAS 15As 24-HORAS.
·AV. BEIRA-MAR NORTE - EDIFíCIO BELVEDERE
Térreo

APTOCENTRAL

EOIF. BOUGAINVILLEA. FELIPE
SCHMIDT, 106, ap. 606

.

APARTAMENTO DE 1 QUARTO, AREA, CAR­
PET.
TRANSFERE-SE FINANCIAM'ENTO - NEGO­
CIO DIRETO
TRATAR NO PRÓPRIO LOCAL.

a- -=:: 4>. ""'. .. _ __.:.. :� ';"'_� _-� _� :. �. iIit
�

.:t. � R._ -_.._ _,S ._: � __
- - ..

� .

..

CLINICA GINECOL()GICA
OBST�·TRICA

Dr. Nazareno Amin
Ora. Eliane Soneini·

'

Ora. I racema de AraO·lo
Ora. Cleonice Piccoli Teixeira
Convênios: I PESC, CELESC, TELESC, PATRONAL,<
MEDSAN, ELETROSUL, INCRAe EX·SASSE.
Rua: Irmã Benwarda nO 1 - Fone: 22-6635

.

j------------------------------------------------�

FAR-MACIA REAL

MEDICAMENTOS E PERFUMA·
RIAS.

PARA MELHOR SERVI R PER­
MANECE ABERTA DAS 8h As 22
HORAS.

ENTREGAS A DOMiCíLIO PE­
LO TELEFONE: 44·2145.
PROP. WILMAR JOSÉ DA SILVA
AV. ENG. MAX DE SOUZA 1190.
COQUE' ROS - FLOR IANÓPO­

LIS

COPOSPLASTICOS
PARA CAFEZINHO

NICOLAZ•. REPRESENTAçOeS E CQMÉRCJO
LTDA·

-

FQNES: 44-3430 HORÁR"O COMERCIAL
44-2003 das.l1 às 12 e 17 às 18 Horas ,

.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO EM FLORIANO­
POLIS oos PRODUTOS INZA DE CRICIÚMA.
COPOS PLÁSTICOS PAR-A CAFEZiNHO, REFRIGE-'
RANTES, CHOPP E PRATC;>S PLÁSTICOS.

-PRONTA ENTREG-A

FLORIANÓPOLIS PALACE
HOTEL SAUNA

Sauna com gostosa e refrescante ducha
agora é no fLOPH Todos os dlfls, com

exce(íio de domingo, aIJerta das· J4 às
_ 21 horas.

Completo Serv�o de Massagem.

Rua tios Ilhéus, 26 - Esquina com

Artista Bittencourf. Foile- 22�9'33

.

'.

-

.
-

CL'NICA E CIRURGIA DO
- ,

APARELHO Gt::NITO-UR.lNARIO

DR. LEO MAURO XAVIER �.

DR. NEI LUIZ GON,ZAGA
DR. PAULOMOTTA
DR. OSVALDO VIEI RA
DR. REGI NALDO PERE IRA OLIVE I RA
DR. SÉRGIO RUB·EM PORTO
DR. HEITOR GER·MANO DUCKER

Av. Rubens Arruda Ramos (Beira-Már Norte) 630
Fon_e: 22-3605 FLORIANOPOLIS - S.C.

.

- .

CLINICA INF_ANTIL

DRa LISE MAIRA F. ALMEIDA
. HoráriO: 9 às 12h de 2;a � 6·· Feira

DR. ALVARO DE··CARVALHO
H()rário: 14 às Ülh de 2- a 6·. Feira· .

Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 -

.. 60 andar

F�'·ne: 22.87.80

,
.

DR. lV1AURÍCIO NUNES
.

.

NEUROLOGIA INFANTIL
Cursq de especialização de dois anos de Serviço da
Ora. M.A. Rebollo, no Hospital de Clínicas de Montevi­
déu, no Uruguai.
'CONSULTAS MARCADAS - de 2a a 6a feira, no horá­
rio das 16 às 18 horas.
LOCAL -_ Associação Santa Catarina de Reabi I itação
Agronômica - Florianópolis - fone 22-0100

Brinqued·os,
artigos escolares

e de esc r rtór to
Artigos p/presentes

B i iouterias e pape-Iaria.

Rua Dib Cherem, 55 -

Fone 44-0058-
Capoeiras -

Florianópolis SC

�-tó.·P •• uv ••• :e..a.
-c.

NTIQUÁRIO ..
'

'

� -----�_:--",-'._-,-----.,_,-------'-_.'/_'---

·o"jetO$ •
Arte,

Pr....,

Antiguidades,
Op.liftflS,

Rue:Nereo 1taIno. N9 85 -Fn/)Ils'
- ---- --'- _--- --

����� ..'_.
�--..... ....

-
......_

IMPRESSOS EM OFF�SET E TIPOGRÁFICOS.
O l\1:ELHO.RPREÇO DA PRAÇA.

CO:MPROVE
.

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO·S.

Rua Joaquim Carneiro, 55 _. Fone: 44-0058
Capoeiras - Florianópolis se

-
..

' -...,,,,
.. -.

* ...:

"
.

,

- f � "-_ - ... - � ..... _�!:. ..t. ._ ..Õ< ...... - - � - - __ _
_ .,M.;.

� o .. � � , ...,,_. » ':� ( .. -.A .. �.,. '>'"<lo _�"-"'" .€''f • !'r 11' _,".·or' ·It· iF
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_OVEIS PARAVENDER•

EXCE:LENTE CASA NO JARPIM STA. MONICA =- C/área
construtda de 190 m2. em terreno de 12 x 30 rn .; empregada,
lavanderia, churrasqueira, aquecimento central, jardim e

garagem. NEGÓCIO EXCEPCIONAL C/ENTRADA DE crs
220.000,00, SALDO FINANCIAMENTO "GARANTI DO (TRAN­
SFERÊNCIA).
OTIMA CASA NO ESTR·EITO - Nôva, situada á rua .Jos

é

Maikote, imediações do Figueirense; c/amplo living, sala de

jantar, 4 dormits. (1 suíte), BWC, ampla copa cozinha,
,garagem, jardim, área construída de 130 m2. NEGÓCIO PARA
FAZER HO.JE, EXCELENTE NEGOCIO.
E�CEPCIONAL CASA EM COQUEIROS. � Situada á rua Pas­
coal Simone, c/lavabo, living p/2 ambientes, sala de jantar, 3

'dormits. (1 suíte), BWC, copa cozinha, cíep . de empregada,
área de serviço, ar-mários embutidos, garagem p/2 carros,
+ooa c/grades nas janelas e portas. OTIMO NEGÓCIO
C/F I NANC I AME NTO GA RANT I DO DE crs 680.000,00
(TRANSFE�ÊNCIA).
DUAS CASAS NA AGRONOMICA - Excelentes residências'
nas imediações da Casa do Governador, c/fino acabamento,
armários embutidos, garagem p/2 carros p/fam í I ias de

gabarito. BOM NEGOCIOS C/FINANCIAMENTOS GARAN-
,TIDOS (TRANSFERÊNCIAS).

'

OTIMAS CASAS EM ITAGUAÇU E BOM ABRIGO - Finas
r-eslcíê-nc i a s c/4 dor rnr+s . (1 suíte) e cíe rri a is dependências
p/famílias de categoria. EXCELENTES NEGOCIOS
C/FINANCIAMENTOS GARANTIDOS (TRAN­
SFERÊNCIAS).
EXCEPCIONAL CASA NA TRINDAoÉ -_o Localizada à rua

Cap. Bruno Lima, c/4 ctor rn lts . (1 suíte), 3 amplas salas, copa
cozinha, BWC, armários embutidos, espelhos de cristal,
lareira, toda acarpetada, jardim de inverno, churrasqueira,
piscina, garagem p/2 carros. Construção em 2 pavimentos
c/área construída de 300 m2. em terreno de 700 rn z . para
fe rri i l i e -de fino trato. OTIMO PREÇO C/CONDiÇÕES -

ACEITA COMPOSiÇÃO.
BOA CASA NO ESTREITO _ De madeira, situada à rua

Caeta'no Costa, zona alta, em terreno plano, construída de 130
m2. em terreno, de 1.5 x 30 rn . PREÇO BARBADA SOMENTE
o-s 330.000,00, VA L E A P E N A V ER.'

,

EXCELENTE SiTIO EM PASSA VINTE - Situado de frente

p/a futura duplicação da BR-10l, c/área de 227,000 rriz ,; c/casa
de alvenaria, 'cachoeira, engenhO de farinha movido à .;3gua,
luz e estrad.a próprio, 10,000 pés"de banana, árvores frutíferas,
ideal p/plantio de café, segundo o I BC. PR EÇO E CON O I ÇÕES
EXCEPCIONAIS.
OTIMA AREA NA BR·101 - c/excelente Ioc a rt aec ão junto ao

trevo de São José _ Angelina, c/área de 3l.382,4(fm2., c/frente
de 135 m. BOM PREÇO, ÊSTUDA-SE PROPOSTAS.
BONS SITIOS EM LATONES _' Dispomos de vários sítios,
com excelentes loca I izações C/OT IMOS P R EÇOS 'E CON­

DIÇÕES. CONSULTE-NOS,
OTIMA CASA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO - 'Ioçalizada à avo

, das Rendeiras, c/3 dormits. e demais dependências frente p/a
lagÔa. 'ENTREGA IMEDIATA C/EXCELENTE PREÇO E

CONDiÇÕES "BARBADA",
CASA MOBILIADA PRAIA DE SAMBAQUi - Otima casa de

madeira c/2 quartos e demais dependências, fundos p/o mar.

PREÇO BARBADA C/OTIMAS CONDiÇÕES,
LINDO APTO. NA ESTEVES JUNIOR _ c/3 oor rn

í

ts . ar­

'mários embutidos, acarpetado, cozinha completa e demais

,dependências c/garagem, OTIMO PREÇO C/FINAN­

CIAMENTO,

Em novo endereço
agora com acesso muito mais fácil

para m'elhor atendimento:
Av. Max de Souza 1070, Coqueiros.

Com estacionamento própriO
Fone 44-5657

TERRENOS
CO'RREGO GRANDE - 462,00m2. - Cr$ 140.000,00
JARDIM ATLÂNTI CO - 696,OOm2. - Cr$ 140.000,00
COQU E'I ROS - 5OO,00m2. - Cr$ 200.000,00
CAMPI N�S - 320,00m2. - Cr$ 130.000,00
CASAS
TRINDADE (PROX. U.F.S.C.) 190,00m2. c-s

1.000.000�00
AGRONOMICA - 72,OOm2. - Cr$ 200.000,00
SACO DOS LIMÕES - 60,00m2. - Cr$ 200.000,00
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA - 1501'00m2. c-s
120.000,00
ESTRE ITO - 80,00m2. - Cr$ 250.000,00

APARTAMENTOS
CENTRO - 57,00m2. - Cr$ 440.000,00
ESTREITO - 110,OOm2. - Cr$ 350.000,00
COQU E I ROS - 230,00m2. - Cr$ 1.000.000,00
COQU E I ROS - 98,OOm2. - Cr$ 600.000,00
TRATAR - CARACOL EMPREENDIMENTOS IMO­

BILIÁRIOS LTDA�
AV.,EngO MAX DE SOUZA N° 1070- COQUEIROS
FON E: 44.56.57
PLANTÃO PERMANENTE INCLUSIVE AOS DO­

MINGOS.
NECESSITAMOS COR,RETORES
TRATAR: CARACOL EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS LTOA.
AV'. ENGo MAX DE SOUZA, 1070 - COQUEIROS.
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BroQnoIi imóveis Ilda
ESiREnO: .Jose c.t.tdIdO ela 51..,;&, 72! c-s 4.500,00,

, ' 212 - ESTRE ITO - APTO - c/2 quartos, sa.,.
Fones 4I4.a77 ..� e 44-1467 Ia, cozinha, banheiro, área de serviço e -gara-

·"'C"'EIW�"'I"h-O: _ Nunes Ma�hâdO. 12 saêII 3 e 5 gemo �ua Santos, 660 - apto 3 .... Cr$ 3.500,00
Fones: 22-1fi55� ,22 1&12 .

113 -'pARREIROS - CASA DE MADEIRA-

: Rua Leal: .no.L.... 13:S
c/2 quartos; ..iala, cozinha, banheiro. Rua Heri­
berto Hü'se 364, fundos.... Cr$ 2.000;00
217 - CENTRO - CASA - -c/2 pavimentos, .4

quartos, 2 banheiros, sala, copa, cozinha, dep.
de empregada completa, lavabo, garagem,
quintal. Rua: Ferreira Lima' 0° 31 .... Cr$
8.000,00
162 -' ESTREITO - APTO - c/3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada,
área de serviço ..Rua: Antonieta de Barros, 18

apto 3. c-s 3.800,00
100 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA-

091 - CENTRO - APTO - Kitinete toda acar­

petada com áreà" de 64 m2. Rua: Felipe Shi­

midt, Ed. Governador Felipe Shmidt - apto
406.... Cr$ 3.800,00
150 - ESTREITO - APTO - c/3 quartos, sa­
Ia, cozinha, banheiro, 'área de serviço dep. de
empregada cpmpleta. Rua: Arnaldo Cândido
Raulino, 236 - apto 2. Cr$ 3.800,00
001 - BARREIROS _' CASA DE MADE'!RA­
c/3 quartos, sala, copa-cozinha e banheiro.
Rua: Santa Catarina,' 30 .... Cr$ 2.000,00
104 _.:. CENTRO - A,PTO - c/2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço. Rua:
Osvaldo Melo, 133 apto 2 .... Cr$ 4.500,00
433 - ESTREITO - APTO _ c/2 quartos, sa-

� Ia, c.ozinha, banheiro, área de serviço, dep. de
� empregada, gás central. Rua: Thiago da Fon-

l
seca, 285, Ed. Catarina - a'pto 7 ... crs 2.100,00
220 - CENTRO - APTO - c/2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep. de empregada. Praça
Pereira OI iveira, Ed. Ouro' Preto�apto 307 ...

-"",,- -

����-':";:"'�!.c;:.����__�"�"��.?�.��,!!,,�����.�7'��"!']l:·.��tJD����·

c/2 quartos, sala, cozinha,' banheiro, área de
serviço e garagem. Rua: 2° Trave�. Rua Rosa,
71. c-s 2.000,00
226 - CENTRO - SALA- c/60 m2 c/gara­
gem. Ceisa Center, bloco·B. Cr$ 8.000,00
478 - ESTREITO - APTO - c/2 quartos, sa­
Ia, cozinha, banheiro, área de serviço. Rua Li­
berato 'Bittencourt, 1999 - apto 104... c-s
3.500,00
021 - BARREIROS - CASA DE MADEiRA-
c/3 quartos, sala, copa,. cozinha, e banheiro.
Rua Cândido Amaro Damádio, 1418... Cr$
2.200,00

ALUGA

.: ··f::�·._

22-9&5822-1660

CRECI
37

Ftua lte. Silveira, 21 SI 102

EMPREENDiMENTOS IMOBllfl(RIOS LTDA.

-BARBADAS
casà rua Irmã Bonav.fta _' excelente acabamento, com 3

quartos, suíte de càsal, banheiro social, lavabo, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, área de serviço, dependência completa
de empregada e garagem, carpet 6 mm, acabo em gesso, alto

padrão - zero quilômetro - desocupada.
Terreno com praia particular - com 12 x 50 met'ros.

Apartament'o no centro - com 2 quartos, sala de estar e, jan­
tar" copa e cozinha, banheiro social, área de serviço, excelente

,acabamento, terreno ou carro de entrada e saldo já financiado
pela <:;.E.F. .

Terreno'no centro - com 20 por 25 metros de fundos - plano,
seco, rua ca Içada - somente 195.000,00.
Lançamento - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa-
'cozinha, banheiro social, lavanderia e garagem - prestação
de ] .500,00 mensais.
Terrenos Jardim Itaguacú ,- 8 lotes com 360 m2 - exceJentes

condições.
Casa com 230 m2 - com 4 quartos, suíte de casal, banheiro so­

cial, sala de estar, sala de jantar, copa-cozinha, área de servi­

ço, lavanderia, dep. de empregada, garagem para 3 carros -

zero quilômetro, desocupada - pronta para morar - de entra-
da imóveis e saldo firic;lnciado - somente 600.000,00 em condi-

ções.
'

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO

Um terreno na praia do Santinho, plano, medin­
do 3.000m2, semi arborizado.
Uma casa de madeira, 4 quartos e demais depen­
dências na praia de Cabeçudas a 230 metros da

praia.
Uma pequena lancha, casco de fibra, mpres
,CASSAR I NO, modelo SAETA, com motor EVI N­
RUDE 18 HP.

Informações: Rua Lacerda Coútinho, 5. - Horá­
rio Comercial.

CLINICA
-

OBOM SAMARITANO
Rua Capitão Pedro Leite n° 7 (Rua que dá aces­

so ao Colégio Elizá Andreolli).

Barreiros - São José - se.
AtendimentoMédicoAmbulatorial
e Pronto Socorro
Consultas de 2- a 6- feira.

Hor-ário: 8 às 18 horas
Tratamento de Doenças Reumáticas
Curativos de calos, verrugas somente à báse de
cur-attvcsern dor e sem operação - Aplicação de

Massagem, inieções, etc.,

pra ia,
cons-

VENDE-SE

.

.'0

'Lote em Canas-·
la;ota-vieiras rua

da perto da

pronto para
truçao...

Tratar horário co­

mercial.
Telefone: 22-3605

Fpol is. 15.06.78

Uma casa

na Agronôm ica
em fasedé
acabamento.
Transfere-se'
financiamento.
Tratar: 22-9754

VENDE-, SE

:--"

RLGlJEM
LHE

DEVE ? /

NÓS '

COBRÁMOS! �'
Ou ar qu e r espécie de

'

dívida em qualquer
parte do Pais (Che-
'ques, Promissórias,
d up I � ca tas, 'a i u 9 u é is,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serví ço contratado.

•

.

MACHADO VENDE
Rua Nunes Machado, na 14

Edifício Tiradentes, 30 andar, sala 31
Fone: 22-7170

.
TRINDADE
001 - Apartamento na Trindade próximo à Universidade, totalmente mobi­

liado, com safa, 1 quarto, cozinha com refrigerador e fogão, banheiro e ga­
ragem. Entrada Cr$ 130.000,00 a combinar, e financiamento de Cr$
195.000,00 em prestações de crs 1.973,00. STA. MON ICA
002 - Casa em construção para entrega em 120 dias, na Santa Monica, com
amplo living, copa 3 quartos... banheiro'social, maisl suite, cozinha, depen­
dência de empregada completa, churrasqueira e garagem. Cr$ 870.000,00.
Entrada Cr$ 170.000,00 a combinar e restante financiado.
CENTRO
003 - Apartamento no centro, com 131m2, tendo sala ampla, 3 quartos, ba­
nheiro social, copa cozinha, dependência de ,empregada completa. Cr$
158.000,00 com 10% no ato e o resto totalmente financiado com prestações de
Cr$ 8.600,00 já com reajuste deste ano.

004 - Sala no centro com '90m2, em edifício a ser entregue em 30dias. Pou-
,

pança Cr$ 150.000,00 em ótimas condições. Financiamento pela Caixa Eco­
nômica de Cr$ 449.000,00 com prestações de Cr$ 6.000,00.
PRAIA DO ME 10
005 - Apartamento com sala, 2 quartos, sendo um çom armário embutido,
banheiro social; cozinha, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 470.000,00. '

BOMABRIGO
006 - Finíssima residência com living, 2 dormitórios, 1 suíte, todos com ar­

mários embutidos, copa-cozinha, dependência completa de empregada. Es­
petacular piscina, churrasqueira e garagem. TerrenÇ> totalmente gramadO
e ajardinadO, terreno com 660m2 sendo 230m2 de construção. Preço: Cr$
2.200.000,00. CAMPINAS

BARBADA
007 - Próximo ao futuro estádio de futebol e via expressa, casa em Campi­
nas com sala, 3 quartos, banheiro social, cozinha, copa, garagem' por
apenas Cr$ 210.000,00 - Estuda-se propostas.
JARDIM ATLANTICO
008 - Próximo a Supermercado, ótima residência com 200m2 de constru­
ção, totalmente acarpetado, contendo living, 3 quartos, banheiro social, 1

suite, cozinha, áre,a de serviço e garagem.
Preço: Cr$ 750.000,00

'

CAMBORIÚ
009 - NO BALNEARIO DE CAMBORIO, OTIMO NEGOCIO: Residência
de alvenaria localizada próximo ao cinerama, a poucas quadras da praia,
com 7 quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço. NEGOC!O DE
OCASIÃO Cr$ 370.000,00 - Estuda-se propostas.
TERRENOS
010 - Jardim Atlântico em rua calçada próximo ao Supermercado, ônibus
e escola, terreno de esquina com -405m2. Preço Cr$ 270.000,00
011 - Terrenos em Sta. Monica muito bem situados em rua lajotada. Preço
Cr$ 250.000,00 012 - Em Pantano do Sul, Balneário A,çores, terrenos a,partir
de Cr$ 60.000,00 com Cr$ 3.000,00 de entrada; saldo em' 5 anos.

.
.

.

,'ii!.
,
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o CONFORTO E A BELEZA,
O:EDIFICIO IRMÃOS VILLAS BOAS

, _U-II: DA DE BANDEJA..

O Edificio Irmãos Villas Boas-apresenta
arqlHtetura moderna e apenas 4 pav irnerrtos
de primoroso acabamento.

Amplo ITving, permitindo a criação
de dois ambientes.
Dois dormitórios.

Azulejas decorados até o teto na cozinha,
banheiro e área de serviço.

»

Garagem para todos os apartamentos.
Piso em taco no living e dormitórios;
nas demais dependencias. "em paviflex.
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Venha conhecer a cobertura mais espetácular da cidade, _

frente para uma praça no centro, vista para 2 baías.
Própria para Empresa de grande por-te.
Aguardamos sua visita.
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- EDITAL DE CONVOCACAO

'\
Ficam os Senhores Acionistas convocados a .corrrper-ecer-ern a este Banco, no dia 23 do

corrente mês, às 10 horas, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua,

sede social, à Praça XV de Novembro, nOl, nesta Capital, a fim de deliberarem_ sobre a se-

guinte ORDEM DO DIA
1° - Alterações dos artrgos 22,31,37 e 39 dos Estat�tos Sociais do Banco, por recomenda:,
ção do Banco Central do Brasil;
2° - Eliminação do artigo 13 dos Estatutos Sociais;
3° - Preenchimento de cargo vago de membro do Conselho de-Administração;
44 - Eleição deMembros Efetivos e Suplentes do Conselho Fisca'l do Banco;
5'° - Exame, discussão e votação dos termos do ConvêniO de Adesão do Banco como Unida:'
de mantenedora da Fundação CODESC de Seguridade Social;
6° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 09 de junho de 1978.
Elmar Rudolfo Heineck
Presidente, em exercício

COMUNICAÇAO
A CELESC - AGÊNCIA_FLORIANÓPOLIS, comuni­
ca a seus consumidores que, DOMI NGO, dia 18/06/78,

I _

-

a fim de permitir trabalhos na construção de um novo

alimentador na rua Tenente Silveira, haverá fa1ta de

energia elétrica, nos seguintes locais e horários: Das
6:30 às 11:00 horas: Rua Pe. Roma, T.te. Silveira. Al­
varo de Carvalho e adiacências.

Florianópolis, ,15 de Junho de 1978.
AEMPRESA

Bom Dia�-Dom1ngo Florianópolis. 18 de junho de 197-8 23
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-

Quando Jorge Lacerda tentou criar a
-'Frente única aur-gtu urna

- reação
imediata do Gover-no, trazéndo 'corno
conseqüência a cassação - daquele
líder polêmico que sabia -us.ar- os

rrrefos de comunicação - em esp�cial,-

a televisão - como .nrrrgtrérn . Hoje ,

surge a Frente Nacional de
Redemocratização e a

_ reação do
Planalto - já é outra. Não só tentou
minorar-sua trnpor-târicfa, através de
pronunciamentos de seus represen':"­
rarrtes , -como também deixou que ela
crescesse não

-

trsarido os atos cre

execução que ainda exfst.ern.
O fato- é que hoje os tempos são

outros e. se o "momento é de tr-aris íoão,
é também de muita esperança facil­
mente identificável através das
várias manifestações de - pessoas
ligadas às mais diversas profissões.
Em F'Ior-Lanópotts, estas' manifes­
tações crescem,na medida em que o
movimento vai se firmando.
O deputado Mur-Ilo Carito, ex-líder

da bancada do MDB na Assembléia
Legislativa� ao falar sorn-e a Frente
disse que ela é "de democratização' e
por isso convidamos todos os
democratas par-a dela participar" �

acrecentando que o movimento só não
poete aceitar "aqueles que estão a

defender ..ilté hoje o arbítrio e a ex­

oepctonalfdade. aqueles que, para se

manterem em cargos e conseguirem
outr-os, estão a dizer que a censur:

deve ser mantida e que não-deve 2er
decretada a anistia" .

Paralelamente à Frente Nacional
de Redemocratização� surge outr-a, a
Frente Parlamentar�' liderada pelo
deputado / Tancredo Neves que tem

, come objetivo fazer com que as refor­
mas, que" segundo o Governo só pas­
sarão a vigorar - após aprovadas no

Congresso 'a partir de março
próximo., sejam colocadas-em prática
já. - Esta F'r-errte , segundo o deputado
Murilo Canto "é 'um departamento da
Frente Derriocr-at.a. é o braço avan­

çado dentro do Congresso., pois., se a

Frente Democrata procura aglutinar
todos os segmentos da sociedade que
querem a democracia., já a Frente
Parlamentar., dentro do mesmo es-:
pírito., se organiza pára apressar e

aprimorar as reformas que por­
ventura chegarem ao Congresso" .

Na sua opinião., há ainda que con­

siderar a possibilidade do movimento
vir a lançar um candidato a Presiden­
te da República. Essa possibilidade
existe e., segundo ele" "virá no bojo da
Frente". A primeira medida é a sua

eatr-urur-acãó, dar organicidade ao

movimento "para depois lançarmos o

candidato". E nesse sentido concorda
com o presidente regional do MDB�
Dejandir Dalpasquale� ao dizer que
-"inegavelmente o homem quemais se

aproxima dos ideais da Frente é o

.gerrer-at Euler Bentes Monteiro".
A necessidade de uma melhor or­

ganização de base é lembrada pelo
parlamentar para não repetir "os
episódios de cúpula que estão a se

processar no Brasil e estão fadados ao
insucesso' , .

Quanto .ao senador Magalhães Pinto.,
lembra que é uma figura 'importante

o MDB-está

Frente,
-Bentes

com

,CODl

Eu
a

er

a'bre.
\

o vírus da Frente Democrática chegou
a'Santa Catarina e' contarni-nou irremediavelmente

.".
-

a cúpula do MDB. Aqui, um retato da repórter
Elaine Borges sobre esta epide_rnia democrática.

_
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rra Frente "porém não existe con­

dição jurídica para que ele se desligue
da Arena e ingresse no MDB., o único
conduto viável para registro de can­

didatos" .

Por outro lado., Murllo Canto não a t.as­
ta .

a possibilidade de virem a existir
pressões "numa tentativa de esvaziar
a Frente" ao mesmo 'tempo em que
será acelerado o encaminhamento e

aprovação das reformas. Porém "não
aceitaremos reformas a pr-eat.ac.ão ,'
nem .corno um benefício patronal con-
cedido".'

'

Defensor da anistia .. ele acredita que
sua concessão será "'um passo a
mais" .. bem como o regresso dos
e'xtfados , o levantamento da censura
nas emissoras de rádio e televisão., no
teatro" no cinema "e em todas as
manifestações intelectuais e ar­
tísticas". A liberdade sindical como
órgão de defesa da classe "eliminan-
cío, - é ver-dade; erros do passado'�.,
além da abertura do livre debate e do
pOder de organização das entidades
estudantis nas Universidades "e a

elaboração de uma Carta Magna que
seja a defesa do Estado� rnas , prin­
ctp.atrrrerite , a defesa do cidadão""
também estão dentro do programa do
movimento.

-

Sobre o comportamento do Colégio
Eleitoral que elegerá" o futuro
Presidente -da República� o deputado
não afasta a pOSSibilidade de vir a
ocorrer surpresas. "Nenhum can­
didato a Presidente da Repúblic�

Só 50U FAVOri?Á\lEL
Â lJIv\ ,IPO DE FRE.NTE:
/lI:.i)UELA qUE - -c.?>�

�-COM. O PODER.
/fiE NAo ABRE.

chegou ou chegará ao Poder táo des­
gastado corno o general João Baptista
Figueiredo. Por - isso nós admitimos
que o Cotôgto Eleitoral possa trazer

surpresas" poiS todos os brasileiros de
bem estão preocupados com o futuro
de sua Pátria. Um· Poder desgastado
gera a intranqüiliâade nacional".,
frisou.

_

Lembra ainda que "a fidelidade aos

pr-tncrptos deve ser maior do que a

fidelidade
_ partidária. Por isso

acredito que
-

muitos brasfIe ír-os ,

membros do Colégio Eleitoral�
votarão mais com a consciência do
que com' os olhos voltados para esta
lei esdrúxula". Murilo Canto referia­
se à lei de fidelidade partidária que,
segundo decisão da Arena., aquele que
não votar no candidato oficial do
Gover.no será punido.
Na hipótese do .general Euler Ben­

tes- Monteíro vir a -ser eleito, o'
deputadO da opostcsão acredita que o

Sistema irá assimilá-lo "assim como
está assimilando o eptsócíío de São
Paulo" que, segundo ele, "fez um pas­
so adiante e serve de reflexão para a

cúpula do Governo' , .

"-

Mas, por outro lado, a adesão do
MDB à Frente c-oloca o partido da
oposição em situação delicada em ter­
mos eleitorais já que os dissidentes da
Arena" assumindo -a Frente, dividirão
os votos do MDB nas eleiç-ões de
novembro. Este risco, no entanto,
"deve ser assumido pela oposição
porque a meta é a democratização. A

.

I

d

•

Frente é o que se depara no momento
e-o MDB tem que par-ttctpar, mesmo
com riscos" .

'

Um outro deputado da bancàda da
oposição catarinense, Roland

-

Dor­
ntruach , no entanto, faz coro ao

-

senador-Marcos Freire. Num rápido
aparte em plenário" na semana pas­
sacta. colocou em dúvida -se o general
Figueiredo iria ou não assumir.
S_egundo ele "com a eleição do can­
didato do MDB teremos abertura
imediata

-

e haveremos de eleger
governadores em todos,_ os Estados�
disso não tenho dúvidas

-

porque as

coisas não poríern continuar como es­

tão" .

Para Dôrnbusch, o lançamento da
candidatura do general Euler "é a_
melhor alternativa para que o País
tome o

-

caminho 'da normalidade.
A c r e d i t o que, f a c e a o de s­
contentamento que reina em todos os

setores da vida nacional, não há mais
condições de o atual sistema con-

-

tinuar com a política que vem adotan­
do. Confiamos que, mesmo entre os

arenistas e uma ponderável- parcela
_ de militares, são favoráveis a eleições
diretas e livres".

�

.

Em tempo: Está confirmadà a

notícia dada domingo passado pelo­
BDD. A reunião entre os três
presidentes do MDB- da r'egfão sul
(Paraná� Santa Catarina e Rio Gr-arr­
de do Sul) e o general Euler Bentes
Monteiro será no final deste mês" no

Rio de Janeiro.
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